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Ilmo.Sr.Dr.Diretor do Serviço de Censura Federal de Brasilia

RUBENS JOSÉ, vem pela presente pedir a V.3a.&
que se digne mandar censurar a peça " O SONHO AMERICANO"
de autoria de :- Z.Albee e na truduçuo de J.Lbnder que será
apresentada a partir do próximo dia 2 de abril no Teatro Se
des, com cobrança de ingressos.,

NJBtes Termos,

. Deferámbnto.

?W bre
““Vb Paulo, mê 1971
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" --.
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARÁ

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP a 16031

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do 'decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1/4 do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ....O15 .. bm a O......HWNXCOJÃG

otala.Bolanal.. --J..

Música de .....

.Tradução de ..( ã

No Teatro X....

Emprêsa ISA. AMA... (f))hf/Qx ..... Pela Ciá. -...... ... dias cierto apar

nos dias (,)me.......QLMM/NQQJ—Q .....P&ÇQ .........

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .. . -%s.. 0.1... ...

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
Apor espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral. pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, "cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da" cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder i os, no todo ou parte da lo-
tação, ou zir os preços dos mos, a qualquer
títul ]
e ivo EG kJ

Hop dia Salt de +**,

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial/
da SBAT. ”'>'."--—-......___ . Apela SBAT)

-LUimita
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro. .

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte. 7

b) - Perante as E&présas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens dedireitos de autor.

8 2.o - Para o disposto 'no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes-tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

| Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas .e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer manei
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d
nominação de Sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: .

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade pô
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun"
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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"DIÁRIO" - Distribuidora Aéro-RIO Lida.

|

coNnKeciment:

MATRIZ - Rua dae Quitanda, 199 - Rio de Janeiro - Gb.

Inscrição F,R RI. 356.678,00 C. G. C. 38 864 497

Tels. 2483-8468, 2238-0877, 223-60038 e 2332-6026
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Fad. _...
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Local de Cobrança_...

 

 

  

 
Nota Fiscal N.o

 Quantidade Espécis Natureza da Mercadoria Diz - Conter
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Frete & Crê 

Taxa Domícíilio ____ »

Taxa de Seguro__.. «

 

 

 

  

. TOTAL Cr$    
   
 

 O REMETENTE DECLARA ESTAR DE PLENO ACORDO COM TODAS as CONDIÇÓES CONSTANTES NO VERSO DESTE CONHECIMENTO

4.a Via Destinatário
NÃO SE TRATA DE CORRESPONDENCIA
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"DIÁRIO" - Distribuidora Aéro-RIO Ltda.

|

CcoNKECiMENT

MATRIZ - Rua de Quitanda, 199 - Rio de Janeiro - Gb.

Tels. 2438-8468, 223-0877, 2233-6008 e 232-6026 M

Inscrição F.R R.!. 356.678.00 C. G. C. 383 864 497 1a
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Personagens:

Mamãe : ao redor dos 50 anos corpulenta, grande, em todo caso

maior do que

Papai: ao redor dos 60, um pouco gordo, pequeno.

Vové: muito velha, frágil.

Mrs. Barker: pujante de vitalidade, um pouco mais moça que mamãe.

Jovem: no decorrer dos acontecimentos em cena €le se descreve

a si mesmo. Usa blue-jeans de manga curta.

Cenário:- Uma sala de estar. Duas poltrenas, uma em cada lado do palco,

veltadas para a platéia, colocadas em diagonal, pºésibilitando as pes -

soas se defrontarem quando nelas sentadas. Um sofá na parede traseira .

Doe lado externo direito uma porta de saída . Na parede do lado na extre

ma esquerda um arco conduzindo a outros comôdos. Ao levantar do pano É

mamãe e papai estão sentados nas poltrenas. Papai na poltrona esquerda,

mamãe na direita. Silêncio. Depois:

Mamãe : Qual será o motivo da demora deles?

Papai: Como de costume, Eles estão atrasados.

Mamãe : Claro que estão atrasados. Não é de admirar.

Papai: As coisas estão assim hoje em dia. Não há solução para o caso

Mamãe : Infelizmente...

Papai: Na ecasiaão em que fomos combinar as condições de aluguel dêg

te apartamento, eles demonstraram uma pressa leuca para me

fazer assinar o contrato; estavam doidinhos para pôr a mão

no meu cheque, exigindo pagamento adiantado do aluguel dos

dois primeiros mêses. -

E mais um mês de depósito...

É,mais um mês de depósito ...Tinham uma pressa dos diabos/

para tomar infernaçzes a meu respeito. Sim, que pressa //

tinham Eles antes. Mas agora? Em se tratando do consérte/

da geladeira eu da campainha da porta, uma vaga referên -

cia ao vazamento da latrina, diante de qualquer tentativa

ne sentido de convencê-lesa dar um jeito nestas complica-

(ões, ah...ei-los calmos, já não têm mais aquela atitude/

Urgente...

É claro que não!Seria até de se admirar caso fosse dife -

rente. Hoje em dia todo mundo imagina poder permitir-se A

tudo. E, infelizmente se permitem tudo. Ontem fui comprar

um chapéu novo.(pausa) Eu disse que fui comprar um chapéu

novo, ontem.

Oh-está bem

Preste atenção quando eu fale!

Mas eu presto atenção, nalãe!

Acho bom.,

Pede ficar sossegada. Eu presto atenção.

 



Mamãe:

Papai:

Mamãe :

Papai:

Mamãe :

Em | eia BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE. , mº,—23%
Muito bem, papai.Entao escute. | O
Estou escutando. !
Realmente?
Sia.Esteu escutando.Sou todo ouvidos.
(Dá uma risaedinha, pensando no que ela vai contar.Depois:)
Pois bem.Ontem fui comprar um chapéu novo e disse: "Por favor, eu gos
taria de comprar um chapéu novo".E,êles me mostraram alguns chapéus,
chapéus verdes e azuis, mas eu não gostei de menhum.Nem um pouco . -
Que foi que eu disse?Que acabo de falar?
Você não gostou de nenhum.Nem um pouco.
Isso mesmo.Foi exatamente assia.Continue prestando atenção:e,depeis

eles me mostraram um do qual gostei.Era um chapeuzinho encantador 3

eu disse: "Oh,êste é um chapeuzinho muito bonitinho.Vou ficar com B-

le.0h,Deus meu, é um amoreco de chapeuzinho.Qual é a sua côr?E êles

me disseram: "Ora, é beje!Nãa é mesmo um amereco de chapeuzinho beje?

"Então eu disse:"Ohºê um encanto" E assim eu conprei.(Pára,fixando

papai)

(para mostrar sua atenção.)E assim você o comprou.

E assim eu o comprei e sai da loja, já com o chapeuzinho na cabeça.

E quem, imagine você, qual foi precisamente a primeiras pessoa com

que med deparei durante o trajeto?Inmagine sêlFoi justamente a pre-

sidente do nosso clube de senhoras.E ela me disse: que

chapeuzinho encantadºr! Onde descobriu Esse encantador chapeuzinhe?

É a coisa mais bonitinha que já vi na minha vida.Eu mesma sempre dº

sejei um chapéu côr de areia'Então eu disse:"Mas não,querida.fiste

chapéu é beje.BEJE." e ela riu e falou:"Oh,não,querida!A côr dêste
chapéu é areia.AREIA.Você não vai me dizer que eu não sei distin -
guir entre beje e areia!"Daí eu disse: "Ora, ora, querida, a2absolutamenrn-

te, as eu também sei distinguir o beje do areia“!—Que foi que eu

disse?Sôbre o que eu estava falando?

Ora,querida, mas eu também sei distinguir o beje do areia.

Isso mesmo.E então ela riu e continuou: "Incrível, minha querida, fran

camente, tles fizeram gato e sapato de você! É óbvio que a côr dêste"

chapéu é areia.Qualquer um percebe isso.Mas,assim mesmo não deixa

de ser um encanto!Depois ela se despediu,deixando-me alí parada.É

uma mulher herrível,vecê não a conhece.Tlem um gôsto horríve1,doie

filhes horríveis, uma casa herrível e um marido absolutamente aioré

vel que passa a vida sentado numa cadeira de rodas.Vecê não o conhe

ce.Você não conhece ninguém,não é mesmo?-O que eu estava dizende?Ah!

Ela é a mulher mais horrível que você possa imaginar, aas sendo,como

é,a presidente do nosso clube de senhoras,naturalmente é minha ami-

ga e gosto incrivelmente dela.E assim, voltei diretamente para a 19

ja de chapéus e fui logo dizendo:"Que quer dizer issol Que absurdo é

êste! Vocês me vendem um chapéu,afirmando categoricamente ser beje a

sua côór,e,mo entanto,a côr dêsse chapéu é areia prá chú-chú.Ne /

mais-a-mais,sempre seube distinguir e beje do areia.Ea tôdas a2s cir
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cunstâncias.Mas com a luz artificial desta casa iste não é possií-
vel. Sabe, papai, êles usam luz artificial.

Não me diga.

E eu continuei: "Basten eu sair daqui dêste ambiente de luz artifí
cial e me ver à clara luz do dig, para reparar que a côr dêste cha
péu não era beje coisa nenhuma, mas areia, o mais puro areia que /
já vi em tôda minha vida".E bles retrucaral'"Colo foi possível re-
parar em tal coisa,se o chapéu estava em sua cabeça? "Neste ponto
eu perdi a calma e esteurei.Fei assim que resolvi armar um bruta
de um escândalo,ali mesme.Desandei a berrar, e berrava o mais alte
que pedia. Arranquei e chapéu da cabeça e o arremessei per cima do
balcãe.O0h foi uma cena herrível.Eu disse que fiz um bruta de um /
escãnãalol

(Rápidamente ) Sil...sin...Bravo'

a cena mais escandalosa que você possa imaginar fles se as
sustaram e me disseram: "Oh, nada-eN"Mas eu continuei até fazê-los
admitir a possibilidade de ter ecoerrido um erroªEntao êles leva -
ram o chapéu para dentre,e dali a peuco voltaram com um chapéu /
que me pareceu ser exatamente o meu., Dei uma olhada e disse:
chapéu é areia.AREIA".Bem,com muita naturalidade eles me disseram:
"Nao,nadane a côr dêsse chapéu é beJeIA senhera quer ter a bondade
de examiná-lo à luz deo dla!"Eu não podia deixar de sair para a rua
e examiná-le.Q ue pesso dizer-lhe?Não é que a côr de chapéu era /
mesmo beje? Assim o comprei.

(Pigarreando)Poderia imaginar que se tratava do mesmo chapéu ver -
dido a você da primera vez.

(Dá uma risadinha) Mas,CLARO que era!

É.Hoje em dia as coisas são assim mesmo.Per mais que a gente tente
nunca se consegue ficar satisfeita.

Mas,papai, eu fiquei satisfeita'

Folgo em saber disto, mamãe.Você, então, ficou satlsfeitai
Qual será eo motivo da demora dêles? Qual será o impedimento?
Faz duas semanas que eu estou tentando encontrar um cara que venha
consertar aquêle vazamento da latrina.NÃão encontrei ninguém.
AÍ está.Vecê nunca fica satisfeito, enquanto que eu seu capaz de fi

sar satisfeita.Eu consigo.Você nãoq

Mas, já faz duas semanas que procuro sem encontrar.Duas semanas Não
é tanto por minha causa.Afinal,eu sempre posse ir satisfazer as /
minhas necessidades lá no clube!

Nem tanto Não é comigo que você se preocupa quando insiste em con-
sertar e vasamento da latrina.Eu faço perfeitamente as minhas ne -
cessidade s, fazendo as minhas colprasª

É. Pensando bem,é per causa da vovó l

Clare que é per causa da vovó A vovó vive gemendo.Geme cada vez /

que precisa ir à privada.Mas agora,depois que se deu e vazamento,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0/04 p-| | , ,

ela geme ainda mais.Dá até a impressao que deixeu de funcionar.
A vovó não pode deixar de funcionar, peis já faz muito tempo que'
não funciona. Caduceu !!

É claro que não func1ona,poré; e metivo não é o vazamento da la
trina! P
Tem razão .É mesmo.Tenhe que por aquela joça funcionanio,
Qual será o moetive da demora dêles?Qual será?
Na primeira vez éles Chegaram dez minutos adiantados. Naquele tem
po Eles tinham bastante pressa, (Entra a vevó , vindo pele arco h /
esquerda do palce.Carrega uma Desça. de caixas,grandes e pequenas,
embrulhãdas e amarradas de um mode muito benite)
Puxa vovo'Que é isso? Que você emtá carregando aí?
Caixas,caixas Que lhes parece?

Papai elhe so'VeJa sé quantas caixas a vové está carregando.
Cruzes, vovo'Quantas calxas|

Onde devo colocá-las?

Meu Deus,não sei.Para que servem?

Vá pre Diabo que a carregue,mãe é da sua conta!
Bem,nêsse caso pede deixá-las aí,as lado do papai!

(Livrande-se das caixas, joegamde-as no chão,el cima des pés de pa-
pai,e per téda parte).Espere que você não demore muito para mandar
arrumar o vazamento da latrirna,

Eu também esteu aflito.Naão veje a hera de vê—lis fazendo Este cen-
sêrte.A toda hera vecê não faz senão,;eler e lamentar-se
Papai,que falta de respeito Falar dêsse jeito a vevé.
É.Que peuca vergenha.Ousar falar-me desta maneira

Desculpe—le,vovôl

Papai pediu desculpas,vovôl

Está bem.Está perdeade.Agera preciso de ir tratando de buscar e /
restante das caixas.Afinal de contas,creis que mereçe que as pes-
seas falem comigo dessa maneira,Já estou ficando velha, tãe velhi-
mha.Quase tede mundo imagina que, quando uma pessea vai ficando ve
lha, assim tão velhinha quante eu,isto significa que esta pessea /
merreu,seja per causa do frio,seja pele efeite do caler.Porêém, nao
é iste que acomtece.O0 que acontece exatamente, é que, quando uma pes
Sea vai envelhecendo,as eutras lhes dizem tais ceisas.Iste é tudo.
(Arrependideo) Já disse :Desculpe vovô!

É. Papai pediu-lhe l

Esta bem.Está perdoado .É apenas isso que interessa.os eutres pedem

desculpas e a gente se sente melher.A gente se sente respeitada.Is

se é impertante,impertantíissime sentir-se respeitada.Para mim,isto

na e me diz respeito,iste nãe tem a minima impertância. Aquilo que/

vecê deve possuir, é rEEEEiks senso de dignidade,mas para vocês /

i ste tanto faz,quanto fêz.Em caso contrário, iste significaria a

queda do ecidente.

Vecê andou lendo novamente a minha Seleçoes.
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Come vecê ousa ler as Seleções da mamãe, vové :
Perque estou ficando velha, e gente velha tem de fazer alguma coi-
sa.Gente velha nae pode mais conversar com os eutros sem que éles/
venham lego com respostas ríspidas.Basta a gente envelhecer, pára//
que es eutros se achem no direito de nos falar rispidamente.É uma
coisa centra a qual es velhos nada podem fazer.É POr estas e eu -
tras quer, quando a gente percebe que está ficando velha, trata logo
de ir ficando ao mesmo tempo surda, é para não ter de euvir e pró-
xime de uma maneira tão rude.É ainda per metivos idênticos que os
velhos procuram sumir per baixo dos cobertóres em uma enerme cama
confortável e macia.Sim.Para não sentirem a casa tóda tremendo até
os alicerces diante des berros que e próxime lhes dirige.AÍ está /
ainda o metivo pelo qual eos velhos acabam finalmente na eventuali-
dade da merte.É isto mesmo. próximo tem mania de falar aos velhos
desta maneira.Bem,agora eu vou buscar o restante das caixas.(sai)
Pobre vevéó .Não era a minha intenção magoá-la.
Nãe se preocupe, papai.A vevó não savB*8 que está pensando.
Entretanto, eu acho que ela sabe e que diz.
Não se aflija.Ela esquecerá isso lego.Eu amo a vovó.
Eu amo a vovó também.Olhe sé,com que delicado cuidado ela embrulha
estas caixas.
A vové tóda a vida embrulhou caixas de maneira linda.Quando eu era
menina, era muito pobre e a vovó,da mesma forma que ex, era muito /
pebre também,pois e pebre de vovô já tinha ido para o céu. Naquêle
tempo, todes es dias,na hora de ir para a pegar
uma caixa e embrulhã-la lindamente para mim.E, quando chegava na
hora do recreio, todos os meus coleguinhas, tiravam de dentro de //
suas lancheiras es embrulhos de lanche.Nunca aparecia nenhum embru
lhado de maneira tão linda como as caizas que vovó embrulhava para
mim.Teodes ê€les desfaziam os embrulhos a fim de poderem comer os /
centeúdos, uma coxa de galinha e um bele de chocolate.Nêstes memer
tes eu costumava dizer-lhes:"Vejam sé,como é linda esta minha cai-
xinha de lanches.Não está ela embrulhada que é um amor? O simples
fato de pensar qua teria de abri-la já era de quebrar o ceração .
E assim,eu jamais abri uma daquelas caixas que vevé embrulhava pa-
ra mim.
Também estavam vazias.
Oh,nãoª Elas estavam sempre cheias pois ela núrnca comia a refei

cão cezida na véspera; ela a punha tôda na minha caixinha de lan

che,para e dia seguinte.Quando eu veltava da escola, develvia

ca ixa] e então abria-a,ela comia a cexa de galinha e bolo de che-

colate que estavam lá dentre.Ela costumava dizer-me: "Eu seu doeidi-

mnha per béle amanhecido.Para comé-lo espero sempre que complete um

dia de idade" .Vem daí a DE UM DIA DE IDADE; a vevé

tinha o hábito de comer tudo amanhecido,e per isso eu me acosturma-
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ra a comer da merenda de todos os meus todos €éles
sempre imaginaram que a minha caixinha de lanches estivesse vazia,
Como Eles pensavam isto de minha caixinha de lanches,eu não a a -
bria.0 que éles imaginavam era estar eu cometendo o pecado do or -
gulhe,e a idéia de serem mais virtuosos do que eu,os fazia bastan-
te generosos para comigo.

Você era uma pequena bastante hipócrita:

É que éramos tão pobres: Mas,depeois casei-me com você, papai, e 250- ©
ra semos auito ricos.

A vové não é rica.

Não. Mas Você tem sido tão generosos para com ela que a fêz sentir
-se rÉca. Ela ignora o seu desejo de fazê-la ir para um asilo de /

velhas.

Nuaca pretendi fazer tal coisa!!

Mas, por Deus-Eu gostaria Já não aguento mais vê-la -

rumando a casa, lustrando a prataria e mudando os móveis de lugar...
Mas. se ela gosta de fazer estas coisas! Ela afiraa ser isto o mi-
nimao que pede fazer a fim de ganhar a vida.

Pensando bem, ela tem razão.Não se pode viver hs custas dos outros.
Eu posso viver a sua custa, porque me caisei com sorte a sua,
papai, eu ter trazido somente a vovó quando casamos.Conheço uma por
ça o de mulheres que teriam trazido a família inteira, para sugá £

le como vampiros. Eu trouxe somente a vovó. Ela é a minha família

tóda.

Seu um homen de sorte.Realmentes

Se é! Tenho todo o direito de viver as suas custas pois me casei/
com você, e porque sempre o aliviei durante a noite, permitindo que

vecê descarregasse por cima dê mia seus malditos e mal-cheirosos /

humores.Adquirií assim o direito de ficar com todo o seu direito de-

pois de sua morte.Quando você estiver morto,nós podemos ter uma vi-

da precisar ds ajuda deqquem quer que seja, eu e a

vovô, no caso de ela aindaestar aqui, de vêcê não a ter jogado num
asilo de velhos.

Mas não pretendo colocá-la num asilo de velhos.Já disse.

Bem-mas gostaria muito que alguém fizesse alguma coisa com elal

Bem-de qualquer maneira, você está bem provida.

Você é um amor, papai-e estou muito feliz.

E eu adoro minha maãezinha.(Entra a vovó carregando mais caixas).

(Jogando as caixas aos pés do papai e ao redor)Pronto.E isto é e //

restante das caixas.
Elas estão embrulhadas de um modo tão bonitinho.

Deixe de fazer farol e de bancar o engraçadinho comigo...
Vevé! !!

Não precisa agradar-me,dizemdo que as caixas estão bem embrulhadas,
depois de haver dito que eu vivo gemendo e chorando! Agora é tarde...
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Vovó!!!

Vá tomar banho! Você não tem menhum sentimento,e isto é que te ma

ta.Quando a gente fica velha, costuma fazer tóda a espécie de baru

lhe, sem no entanto ter nenhuma culpa, pois não há como evitâ-lo:

Gente velha é assim mesmo,geme, chora, arrota, faz um barulho dos

diabes na mesa; os velhes costumam despertar no meio da noite,;rª

tam e acabam per perceber que nem siquer estavam dermindo.Final -

mente, quando pegam no sono e tentam acrrdar,jâ não o

le menos nao o conseguem per muito tempo.

Chega! Sempre a mesma ladainha!

Chega coisa nenhuma., Tem mais.

Estou mesmo arrependido, vovó.

Eu sei disso,papai.Sei que você sstá arrependido.A mamae aí é a /

culpada de tudo.Mas bem feito prá vecêl!Devia ter prestado atenção

ne que lhe disse e não estaria casado com ela.Isto em primeiro lu

gar.Ela sempre foi uma vagabunda, uma percalhena muito erdinária ,

além de ser uma putinha muito h toa.E, não pense que ela tenha me

lherade de1áparacal" 7

Vevó! !!

(à mamãe) Vecê cale a beca.(ao papai) Quando esta menina tinha a-

penas oito anos de idade, costumava subir no meu colo para dizer,

cem uma vez de criança enjoada: "Quando eu ficar grande, vou casar

-me com um velho bastante rice. Veu sentar o meu bubu numa tije :

linha cheia de manteiga.Sim,é isto que eu veu fazer".Eu lhe avi -

sei, papai, eu cansei de adverti-le para que não casasse com ela, eu

e aconselhei a fugir de uma mulher da classe dela.Eu me cansei de

avisá-le. Você não pode negar que eu lhe falei.

Pare com isso& Você é minha mae.Nãe dele!

É assia?

É verdade.Sim,vovéó! Mamãe tem razão.

Ah! é? Ora! Na minha idade já não se dá impertância a estas ninha

rias.0 mundo deve-nes a indulgência.Deve nes dar a justa inportâª

cia.Aliís-vecê mão tem dado a importância a que tenho direito.Eu/

quere a ilportãncia que você me deve.

Está certo, vovó.Previdenciarei isto.

Tenho vergonha de você, vevé!

Realmente? Vecê poderia ter escolhido uma hora mais apropriada para

falar-me dessa maneira. Vecê poderia ter se livrado de mim há mui-

to tempo ,se está com tanta vergenha! Deveria ter sugerido ao pa -

pai que estabelecesse um pequeno negócio para mim.Alguma coisailP?eo

dia ter entrado no comércio de peles, por exemple! Ou então ter -

me ternado cantora! É! Mas nãe!Mada disso! Você sempre me quiz ao

seu ladle para peder dermir no meu quarto quando e papai ficou atre

vido. Mas isso não tem importância agora, e papai não fica mais

atrevido. Não pesso culpá-le. Vecê preferiria dormir comigo,não é

papai?
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0 papai não quer dormir com ninguém. O papai andou doente.
Andei doente,sim.Neam siquer estou com ventade de dermir aqui no,
apartamento.

Prá você ver! Não lhe disse?

O meu único desejo é que tudo isso passe de uma vez.
É isso mesmo-Qual será o motivo da demora dêles?

Quem, quem? Quem? Quem?

Mas-você sabe, vovó!

Não, não sei.

Bem-não tem importância se você os conhece ou não.

É verdade?

Mais ou menos.0lhe só como a vovó embrulheu estas caixas de um

medo tão lindo.

Não tive nenhum prazer em embrulkhá-las.Meus dedos ficaram nachu-
cados, e isto me assusta.Mas,você manda e não pede!

Por quê, vovó?

Não é da sua conta!

Vá para a cama!

Não quere ir p ara a cama.Levantei-me agora peuco.Quero ficar a-

qui e observar.Além disso...

Prá cama!

Deixe ela acordada, mamae.Não é meio dia ainda.

Quero disso...

Deixe-a observar, mamãe!

Muito bem,então.Pode observar.Mas não se atreva a abrir a bôêeca.

Os velhos são mestres em prestar atenção. Os velhos não gostam
de falar.Os velhos tem colite e cheiro de lavanda.Agora nio fala

re i mais nada.

Ela nunca mencionou seu desejo de ser cantora.

On! Esqueci de contar-lhe isso.Aliás,faz uma eternidade que ela

falou-me disto! (tocsa a campainha) Minha Nossa Senhera!Chega -

ram finalmente!

Quem? Quea?

Alguém!

O homen do asilo? É o homen do asilo? Você o conseguiu finalmente?

E finalmente o chamou para me levar embora?

Mas não.Mas nio, vovó!

Não confie demais.LEla também o faria sair daqui,caso arrumasse um

jeito.

Não preste atenção em suas palavras, papai.(Virande-se para vovó )

Meu Deus, como vecê é ingrata

(Tercendo as mães) Oh,meu Deus! Oh, meu Deus!

(Virando-se novamente para vovó( Espere um Peuce.Logo mais ajus -

taremos as contasi(virando-se para papai) Que você está esperando?

Faça-os entrar!
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Quem sabe, deviamos censiderar tudo isso mais uma vez, 1
agimos precipitadamente...um peuce Precipitadamente íaÍ::;.?Í?:,
campainha teca de novo) Gestaria de cenversar mais um peuce sébre
istor+..

Não vejo necessidade nenhuma.Vecê temeu uma selução.Vecê fei fir-
me. Masculine e enérgico!

Deveríamos talvez recensiderar es prés e os...
Não discuto mais com vecê.Tem de ser feito.Vecê estava com a ra-
zae.Abra a porta.,

Mas mão tenho certeza se...

Abra a perta!

Vecê diz que eu sempre fui firme?

Tão firme.Tãe firme!

E decidido?

Oh! Tãe decidido! Eu tremí dos pés h cabeça.

E viril? Realmente viril?

Oh,papai! Tão viril,tremi sas e desmaiei.

Realmente? Tremeu e desmaiou? Ah! Ver para crer!

Vecê cala a bêca!

Os velhos têm o direito de falar sezinhes.Isto nãe cansa a língua

e é reconfortante. (Campainha)

AGORA abrirei a perta.

QUE papai viril! Já viram um papai mais viril?

Eu não digo nada.Gente velha quando abre a bôca sai besteira.

às vêzes você fala coisas rasoáveis,sabe.

(De costa afastando-se de novo da perta)Quem sabe,poderíamos man-
dá-les embora.

Céus! Que peltrãe vecê é!! Que falta de caráter! Maricas! Covarde!
Observe-me entãe. Veu abrir a porta. Preste atenção.

Prestamos atençao! Prestamos atenção...

Eu não.

Olhe! Agora! Está aberta! (Mrs. Barker entra no aposento)

CHEGARAM

CHEGARAM!

Orade?

Faça o favor de entrar! Chegaram tarde. Naturalmente não esperâvg

mes outra ceisa.Sabiames que iam chegar tarde. Dissemos...

Papai,nãe seja malcriade!O que dissemos foi que hoje nada nos sa-

tigfaz. E de vecês.PFaçam o favor de entrar.

Muite ebrigada.Com licença.Bu não me incomedo por ter de entrar.

Estames encantados per termos merecido a hernra des sua visita.An-

tes tarde do que nunca. Não é? A senhera,per certe,ainda se lem-

bra de nés,creio. Já estavam aqui anteriormente. Eu seu a mamãe ,

êste é o papai, e aquilo alí no canto é a vovgz caducando.

Olá, mamãe. 01á, papai. E, olá vovó!

©
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Uma vez que a senhera já veio até aqui, per certo não há nenhumas + s 2 -ªãísâãllldade de veltar atrás e eventualmente Passar um eutre dia,

Oh, mão! Somes por demais eficientes diante de tais ceisas. Eu dis
se:0lá vevé! &

Fale com Eles, vové!

Mas, nas veje ninguém!

Que vergênha, vevó.fles já estão aqui.

Sin,vovô.Estanos aqui.Eu seu Mrs. Barker.Lembro-me perfeitamente

da senhera. Não se lembra de mim?

Não me recordo não.Quem sabe você era mais môça naquele tempo.,

Ah! Seu nome é Barker,não é? Não quer sentar-se Mrs.Barker?

Obrigada.Nãe me incomedo per me sentar. Com licença.

Posse eferecer-lhe um cigarro, um drinque, ou prefere cruzar as

pernas.

Parece que está esquecendo com que está lidande.Ser mulher é mi-

nha prefissãe, para não dizer voecaçãe.Mas não me incomedo de cru

zar as pernas. S

Fique à ventade.

Não me incocmedo de fazê-le. Com licença!

Estãe ainda aqui?

Cale a bêôca, vovó!

Sim,sim-estamos aqui.Deus que apartamento incêmodo!

É. Além disse, não pode imagimar quantas preocupações nes dá. Ou-

ça...

Estava dizendo h mamãe...

Já sei. Estava escutando lá fora.

É a respeito da campainha, e da geladeira e da...

...e da latrina!: É, somos muito eficientes.Muite eficientes mesmo.

Temos que saber de tude em nossa prefissão.

Exatamente-qual é a sua profissão?

Sim, qual é a sua préfissão?

Bem, querida, antes de mais nada, sou a presidente do nosso clube

ée senhoras. !

Não me faça cócegas! Encentrei a presidente do meu clube de senhes

ras ainda entem., Sim, ainda on...Mas é clare!! A senhera é a pre-

sidente do nosse clube. Lembra papai, a senhera de quem estava fa

lando? A senhera cuje marido vive sentade muma cadeira " de balan

ce". Lembra?

Não me lembro, não.

Claro que vecê se lembra. Desculpe, Mrs. Barker,eu a terias rece -

nhecido em qualquer parte do mundo, menos nesta luz artificial.E,

veja sé! O seu chapéu é idêntico ao comprado per mim entem.

Káende uma pequena risada) Não é própriamente idêntico. Meu cha-

péu é creme.
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, Aa e

Ora, era, querida, este chapéu pede parecer creme para a seàheta,

MAS e - +

Parece-me que esqueceu novamente com quem está lidando.

É mesmo. Desculpe. A senhora fique à vontade. Não quer tirar e ves

tido? 2

Eu não me incomedo de tirar o vestido.Com licença.(tira o vestido)

Isto! Agora deve sentir-se bem melhor.

Bem-o que sei é que tenho um melhor aspecto.

Lego,Fou corar e cair na gargalhada

(Puxando a bainha da sua cembinação até acima dos joelhos) Que ser

te a sua, ter um marido assim! 3

Sorte mesmo. Acha que não sei.

É. Corei, dei uma gargalhada e mame molhei todo.

Meu papai é um finóérie.Não acha,Mrs. Barker?

Que tal,se fumasse um cigarre?

Oh, isso não é hecessário.

Não me incocmedo absolutamente per fumar.

Nãe.Não fume.NÃãe fume mesmo!

Mas, eu disse que não me incomodo de fumar...

Não se fuma em minha casa. Prento! A senhera, cuja profissão con-

siste em servir de exemple às mulheres...

A vovó bebe e fuma,não é, vovó?

Não .

Bem, deixemos isso de lado.Que tal,iMlrs. Barker,se a senhora nos

contasse por que razão veio a nossa casa?

( enquanto mamãe anda no meio das caixas) Que diabo! As caixas!!

Não enche,vové. Quieta!

Que disse vovó?

(enquanto mamae pisa em cima de vários caixas)Que diabe!iAis caixas!

Caixas, ela disse.Ela aencienoãscaixas.

O 3 ue há com as caixas, vovó? Quem sabe,Mrs:Barker veio por cau-

sa das caixas, por causa dos embrulhos. É isso que você quer dizer?

Não sei se ia dizer isto,ou nÃão.Em todo caso,não pensei que fôsse

exatamente isso o que pretendí dizer.

A vovó é de opinião que...

Podemos presumir que es embrulhos sejam para nós?Quero dizer:pode-

mos presumir que estão recebendo caixas diariamente?

Excelente pergunta!

Bom,isto depende do motivo que nos treuxe aqui.Esteu sempre lidan-

do com estes prebleminhas,sabem.Lembro-me ben,por exemplo de uma

de minhas humildes e pequenas atividades em que costumávames ganhar

cestos;num sentido mais simbélico,naturalmente.Ne cir-

cunstâncias cepeciais,podíamos censiderar 2 possibilidade de acei-

tar também caixas, quaisquer embrulhes.Lamento não lhes poder dar

uma resposta melhor de que esta.

Resposta muito interessante.
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Não é mesme?MNas será que nos ajudará?

Receio que não.

Quem sabe,ajuda se lhe digo que me sinto mal.Sinto náuseas e deres,

Onde , papai?

Bem-especialmente aqui!Ne lugar exato onde se encentravam es pentes.

Papai sefreu uma eperação delicada, sabe:

OhiPebre papai! Nãe sabia.Aliás,como poderia saber.

Pedia ter perguntadoe.Isse não teria ferido as suas suscetibilida -

des!

Cale a bôca,vevó!

Gente velha...

Gente velha...gente velha...Cada palavra que se fala é "gente velha".

Até que enfim você mestra sua verdadeira caraiÃiinda não me acha res

secada demais, me parece.is reupas pendem desleixadas do meu corpo T

como sacos vazios, minhas glândulas lacrimais tornaram-se gânglios
duros, minha espinha dersal vireu chiclete! Respiro gêlo!Mas,nun—
ca me queixe.Ninguém euve gente velha queixar-se, porque tede mun-
de pensa que gente velha não faz eutra coisa senão queixar-se .Per
que fizeram da gente velha uma caricaturas de queixas com duas pe;
nas.(interrompendoe-se,come para anunciar o fim de uma irradiaçãoí.

O que foi que tinha, papai?

Peis é,sabe como é.0s médicos tiraram fora uma coisa que estava lá

e puseram uma eutra coisa que lá não estava. Uma operação.

Teve sorte-se pesso me permitir de assim dizer...

Oh! Se teve! O papai sabe muito bem disso.Ai vida téda éle desejou

ardentemente chegar a senador dos Estados Unidos mas agora, agora

audou de opiniãa,e, para o resto da wida Ele vai desejar ser gover

nador,%eria mais perto de casa,sabel 2

Tem sorte,papai.Sorte mesmo!

Sim.Realmente.Exceto quanto aos achaques que estão me atormentan-

de ...atormentando mesmo .MESMO.

Isse vai passar.Tenho certeza que sim.Ã preciso só ter um peuqui-

nhe de paciência.Gostaria de compará-lo a uma casa velha...

Que palavras bonitas! Pagai,precisa agradecer a Mrs .Barker!

Obrigado .Muito ebrigado!

A:nbição.TudO depende de ambição na vida.Conheço um homem que se Pá

rece com você, mesma ambição! file é bem mais novo do que vo

cé.fle dirige um pequeno jornal.Um jornaleco sem grinde importância...

mas éle _o dirige.

le é o chefe e,ao mesmo tempo o empregado para todo o serviçe .Tudo

isso reunido numa só pessoa.file chama eo seu jornal de:0 IMBECIL DA

ALDEIA.Vocês não podem imaginar quanto senso de humor Ele tem.f ca

paz de fazer tanta autocrítica,é tão modesto, ainda que nunca o ad

mita.o jornal não poderia existir sem êéle-êlle sozinho é O IMBECIL

DA ALDEIA.
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Li* e
e uma pessoa extremamente afetuesa, e Ele tem uma mu-

lherzinha carinhosa a quem ama auito...excessivamente,.fÃle a ama
ante que não sabe Prenuaciar nem uma frase sem mencioná-la,.file /

quer que tode mundo saiba que é casado,. Francamente,nêste pente /A L :ele e ultra-meticuloso. Se está sendo apresentado D alguém, em /l é R C Ó A 3 €C &

P 3 semen t 1 d air e Tas 4 ala e a a poe 3 d sasavez de somente dizer:" Muito prazer", éle não pode deixar de acres

centar:"É clare que seu casado"! Para mim é o símbolo do amor

cenjugal desta terra, ao ponto de ter sido mencionado frequente -

mente com palavras elogiosas em revistas especializadas em psi -

leLdu 4.5.-

Não me diga!

Maravilhose !

Cata malo 4Aaia Aa ma ii a ? F
te neste pais dio demais pelas mulheres. Isto

e-
+ KJ

2
aC.to irrefutavel

Oh! Não diria exatamente isso.

Fabuloso. Não acha também, papai?

Sim, Fabuloso.

Case alguém esteja interessado...

Quieta, vevó.

Bebagea.

Per favor, Mrs. Barker, não leve a mal e que a vovó fala.Ela é ca-

dueca.

Não quer dizer nada.

Quem sabe, a vovó tem alguma coisa em nente-pfetende dizer alge...

Bobagem!Gente velha não tem nunca nada a dizer.E, caso gente ve-

lha tivesse algo à dizer,ninguém prestaria atenção.(Para vevé)Viu?

Eu sei falar também a sua linguagem!

A técnica vecê pegou, mas não e conteúdo.Além disse,vecê não per-

tence a esta categoria de gente velha;vecê é somente de meia ida-

de,

Beadade sua.

Preste atenção.Vou lhe explicar come funciona;gente de meia idade

acredita ser capaz de fazer tudáà.Mas na verdade gente de meia ida

de não é capaz de fazer a maioria dus coiãas tão bem como a:

ram quando mãis jevens. Gente de meia idade aácredi

nas é justamente nêste gant» onde se engana

de mundo.Vivemos numa idade de confusão de id"

(cºnt.)TÉCuica e conteúdo.Com o passar do temp i aprender

estas coisas,
Quca as derªagstar rodada semente de mulheres

,Desejaria ter he -

mens a minha volta!

Cempreendo tão bem os seus sentimentos!

Quase não conte mais ceme mulher.Será que pesso dar a minha opinião?

Vamos entao! Fale! Desembuchel
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É muito simples.Para começar,as caixas não têm nada a ver com a vi
sita desta admirável senhora. Se,de fato, vocês querem saber os neti
vos pelos quais estas caixas estão aqui...

Tem toda a razaº, vºvo.Ads e que isto tem que ver com...quer me des
culpar, qual é a sua graça mesmo?

Mrs .Barker.

Isto mesno.O que tem que ver com a presença da
é o seu nome"?

Senhora" qual

Rles vieram perque os convidamos.

É.Eis porque estames aqui.,

E, se vocês estão interessados em saber porque estas caixas estão a
qui,...

Ninguém está interessado nesta trouxa!

Sua atrevida! Sua sem vergonha!

Vocês duas devem parar de brigar.

Eu não brigo ...

Precisam parar.É só isto...

Por que não chamo o asilo,a fim de que a mandem buscar?

Não precisam se dar ao trabalhe...NÃão é necessário...Já vou...
Nao quem sabe eu devia ir embora...

Alguma coisa deve acontecer.Assim,como está,é insuportável .Em pri-
meiro lugar,o apartamento está repleto.Não temos b3stante lugar! //
(para vovó)É vo&é que ocupa todos os lugares com suas bombas de //
clister e seu cachorro pequinês,e só Deus sabe o que mais...e ago-
ra ainda tode2s estas caixas!!!

Estas caixas...

Nunca na vida ouvi falar de bombas de clister...

O que ela quer dizer é:seringas de clister.3ó que ela não conhece
a diferença.A mamãe teve uma educação muito deficiente, pois descen
de de gente extremamente prinmitiva.E, além disso, quando nasceu...
bem, foi um parto extremamente difícil.A c&beça dela tinha forma de
banana.

Oh! Sua ingrata! Papai! como ela é ingrata, após tudo
que lhe fizemos! (para vovo)Nun dia destes vamos interná-la num asi
lo! Você vai ver!

Não me diga!

Ferma de banana?

Isso de banana,

Puxa vida!

Não preste atenção no que ela fala.É tudo mentira.SNla nem sabe o//
que está tagarelahdo.Não faz muito tempo-pensando bem, foi ontem à
noite, ela chamou o papai de ouriço velho.

Não é possível.

Bravo, menina.Você me defende!

Para você ver

Não sei onde ela aprendeu tais expressoes.irovavelmente desta ridí

cula televisão!

É verdade que o chamou de ouriço velho?

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 66
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Ora, era, que imgºrtância tem se o chamei ou não de euriçe?
A Vovó tem racão.Deixe-a em paz!
(ao papai)Como pode se atrever a falar deste jeito?
Deixe ela, boba tem uma telha de menos,
Não lhe dis se? Ela aprende tudo isso nestes espetáculos de tele-
Visªº—»apal vá imediatamente ao quarto da vovó e retire as7 S a bv slas do ral,-'no dell.

Nãe me fale em cânulas,.0 que você quer dizer é tubes!

Oh! Mamãe esqueceu.( a papai tem cânulas agera no
lugar sade ; RAtes,existiam membros naturais...

0 resto é desnecessário:

É verdade?

Eu sei perque esta querida senhora veio aqui.

Quieta!

Per favor!Diga-me!

Naão,não! Não seria decente!

A1él_disso, ela não e ignera.Está aqui perque a chamamos.

Ué! Mas mesme assim ando as apalpadelas.Clare,que sei estar aqui

POr terem nos chamade.Mas seu u'a meça tão ocupada. . .reuniges prá

ca,reunloen prá lá, todas estas atividades caritativas,mais as ai-
nhas obrlgaçoes na Liga dos Cidadães Leais.

Meu Deus!É a isso que chame de uma criatura eficiente.
Não é? Per esta razão peçe-lhes e grande faver de me ajudar um peu
quinhe. !
Não,:ão.Acho que a senhera está enganada .Não posse acreditar que/

exigimes a sua presença aq ui para dar-lhe alguma ajuda.De jeite

menhum.Cem es impestes elevados de heje em dia e a vida cetidiara

que não satisfaz a niamguém...A senhera deve estar redendamente en

ganada.

Iste mesme.Per quê a senhera não requer uma belsa de Estudos se /

está precisando tante de ajuda?

E, se iste não adiante, per que não se inscreve num concurse?...

E per que nãe tentar a serte, esferçande-se per merecer e Prêmie

Nebel!i!i!i(baixe para mamãe e papai)Menstres!

Oh, que família mais alegre!Sempre dispesta para as brincadeitas.

Mas,deixem-me pensar.Ultimamente esteu sebrecarregada de serviçe

até as erelhas.3é pensande na Liga Femênirna de Assistência em ca

ses de ataques aérees...Per falar nisse...qual é seu perte de vis

ta em relação a atques aéreos?

Hestil.Abselutamente hestil.

Isse mesme.Abselutamente hestil.

Pele que vejo,n5. pedem ajudar-me nisto.Aliás, existe hestilidade

demais por êste mundo afera.Nãe quere com isto,atornentá-1os.Não

seu maçante.Além disse,existem maçantes em demasia.

Já que falames nisse:cemeçam a perseguir es velhes também. De-
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partamente de Agricul tura-eu, quem sabe,nãe era o Departamento . de
Agricultura-de qualquer jeito um Departamente chefiado pOr uma//
RôêçÇça, elabereu estatísticas comprevande que neventa per cento da/
pepulaçãe adulta de país atinge a idade de oitenta anos...eu ei-
tenta per cente a idade de neventa...

Nessa Senhora, que mentirosa você é! Não acabeu de afirmar que tedo
mundo é de meia idade?

Estou somente repetindo o que o gevêrno diz.Isso não tem nada que

ver cem e que eu...

Eu não disse? A televisão é culpada de tulo isse.Papai,vá ao quar

te dela e quebre a televisão. T

Não vai achá-la.Ha,ha!lNãe vai achá-la.

(levantando-se com dificuldade)Bem se não há eutro jeito.

E não pise em cima do pequinês.fle é cego.

file é cego, mas eu nãeil(sai pele arco)

Não vai achá-lo tampeuce.

Bu não seu uma felizarda per ter arranjadom um tal

2 senhera,eu pedia ter achado um que fosse pebre eu brigão,ou um
jue passasse o dia inteiro numa cadeira de rédas...0H!MEU DEUS10
que eu disse?0 que foi que eu disse meu Deus!

Você disse que podias ter arranjaãe um marido que passasse sentado

e dia tedeo numa cádeira de redas...

Oh! Esteu de merreriCGestaria de cortar a lin-

gua.

(esferçando-se per dar uma risadinha)Não fique tão aflita...nãe /"

quer dizer nada...

Não se preocupe! Não pense mais nisso...lor favor!

A senhera tem razão.Eu simplesmente não pensarei mais nisse,e assim

esquecerei que falei tal ceisa e tudo ficará O0.K. (pausa) ISSO! Já

esqueci...E agera que papai fei lá fera,vamos ter um peuco de con-

versa fiada...

Não sei,não...

Adere uma pequena cenve sa fiad=s...a senhora não?

Eu ia perguntar-lhe se não pedia arranjar-me um cepo d'água.Sinte-

me um peuce tenta.

Vevé, vá buscar um copo d'água para Mrs

Vá vecê.Eu dispense.

A veové adera dar uma ajudazinha aqui e 211 no serviçe de casa, sabe.

Isse lhe dá um certo sentimente des segurança.Ailiás false.

Eu dispense.Chega!l

Ora, era,seja uma vevó beazinhaiHa? Senãeo,vecê sabe, e que vai acon

tecer! O asilo!!!

Você não me poe medo velha demais para tais coisasiilém //

âisso...

Incrível! Bea, trataremos disso mais tarde!Espere aí...esconderei

e
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sua dentadura.

Não se inceomode.Já está tudo escondido.
Veu desamaiar.YVeu mese...

Samte Deus! Entãe veu eu mesaa.(emquante sai pele arce,h vevé Nós
vames ainda ajustar as centas.Vecê vai veri (sai)

Vá para e Mrs.Barker)Ceme se sente meu bem?
Um peuquimhe melher...sim,bem melheriObrigada, vevé!
Ótime !

Perém,sinte-me tão perdida...não sabemdo perque esteu aqui...e,a-
lém de tudo, Eles dizem que já estive aqui antes...
Sabe de uma ceisa?É certe.Vecê já esteve aqui.Quer dizer,neste a-
partamente nae,amudames uma porção de vêzes,de um apartamento para

eutre.Na escada secial de cima para baixe, ceme ratos, case vecê/

geste de es.

Nãe, não geste de comparações.

Desculpe-me então.

(Repentinamente) Vevé, a impressão de que pessse cenfiar na//

serhera.

Se fesse vecê,não ia confiar demais.A messa divisa aqui é:Cada um

per si,Deus per tedes!

É assim? Tedavia,tenhe a abseluta impressão de poder cernfiar na//

serhera.POR FAVOR, diga-me,per faver,qual fei a razão perque nes

chamaram para vir aqui?Ilmplere-lhe que me diga iste!

Meu Deus, iste faz um bem!iHá quanto tempe ninguém me fazia um pe-

dide cem tamanha insistência.Suplique mais um peucê.

Pedia ter imaginado essa respesta.lal filha,tal mãe.

Nãe foi minha intenção ser gresseira.Se nãe quiser implerar,então

pele menos qualquer ceisa que lhe //

verha na bela!

A sernhera é uma mulher terrível!

Qualquer dia vecê me compreenderá.Per faver!

Oh, meu Deus! Que seja,então.1nploro,suplico,peço de jeelhoes...

De jeelhes...Quantes anos faz que não esuçeo palavras tãe lindas...

Vecê é uma mulher querida, encantadera.Vecê me implera,de jeelhes,

A iste eu não posse resistir.

Per favor, diga-me agera por que Eles nes chamaram.

Peis bem.Aií vai meu palpite .Mais não posse fazer per vecê .Não pas-

se de uma velha confusa.Préste bem atençãe.É impertante.-Era uma//

vez,não faz muite tempe,embera bastante tempo...faz mais eu menos

virmte ames,era uma vez um hemem,muite parecide cem e papai,e uma

rulher muite parecida cem a mamae.0s deis eram casados,da mesma//

ferma come mamãe e papai estãe casades.E Eles meravam num aparta-

mente muito parecido com êste aqui.Uma velha estava merande com//

eles,muite parecida cem a minha insignificância,s$nente que mais

mêçÇa,peis já se passaram alguns anes.Eam suma, tedes eram mais Re-

(os.
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Que histéria excitante:

Naquele tempe existia uma senhora amável ,naturalmente mais

também, que se excedeu em toda espécie de atividades de benefici

ência.E,uma destas atividades beneficientes daquela senhera ana
vel,censistia ne fato dela per as suas capacidades voluntáriasa
dlsposiçao de uma organizaçãe ,muito parecida cem uma agência de
adeçãe que se encontra ali na esquina,a Agência "Adeus" , Chefia-
da per ums senhera de idade, terrivelmente surda e muito pareci-
da cem miss "Adeus" que dirige a agência de adoção "Adeus na éº
QUilno

Que interessante!

Bem,seja come fer,um bele dia, aquêle hemem que se parecia muito

com papai e aquela mulher que se parecia muito com mamãe feram

precurar aquela semhera amável que exerceu tantas atividades be

neficientes, que se parecia muito com vecê,meu bem...e Eles esta

vam muite tristes e ao mesmo tempo esperançesos,e eles cheravam

e riam e reiam as unhas, tão embaraçados estavam,e eles contar-sm

a senhera amável as coisas mais Íntimas.

Que fascinante! Que foi que disseram?

Oh! Era muito engraçade.A mulher muite parecida com a mamãe dis

se que ela e o homem muito parecido com papai nunca tinham side

abençoados cem qualquer coisa como um fardo de alegria...

Abençoados com que???

Um farde.Um pequeno farde de alegria.

Ah! A senhera quer dizer: um embrulhe!

É.Sim.Farde,embrulhe, que diferença faz?Em tode caso foi assimai:a

mulher parecida com mamae disse que desejava tante um fardo pré

Pprie e que e homem muite parecido com papai não era capaz de pre
percionar-lhe tal fardo.0 homem muito parecido com papai disse:

iste mesmo,sempre desejavam um fardo que seria deles,mas que a

mulher parecida com mamae não pedia ter um, e assim sendo,

tinham decidide comprar alge cemo um fardo.

Deslumbrante!

Nãe é? E a senhora amável muite parecida com você disse alguma/

coisa come; Que penalMas acalmem-se, acho que temos justamente

e farde certo para será que ela disse: "embrulhe"??Bem

seja come fer,a mulher muite parecida com a mamãe e e homem //

muite parecido cem e papai cheravam e riam e reeram as unhas de

tão excitades âue ficaram e centaram h senhora amável muito pare
cida com você coisas mais Íntimas ainda,coisgas abselutamente //
sem impertância, porêm ainda mais indecentes.E a senhora amável
tão perecida com vecê e que tinha uma pequena tendência para POr
negrafia,escuteu com entusiasme e caiu numa espécie de êxtase .
Obaltela disse.Puxa vida!! Mas isse não tem nada com a histéria.
Ache também.Porêém, que emocionante!
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Seja come fêr, Eles acabaram per cemprar seu fardo eu coisa pare-

cida e leveram-rne para casa.Mas,as coisas não saíram tãe bem como

tinham imaginado. e

Surgiraa dificuldades?

Isto mesme.(Lamça um elhar em direção ae arce) Tenhe de apressar-

me agera.Ache que lege vou sair daqui. 2

Deveras?

Sim,

Os velhos não vãe h parte nenhuma.Estãe sendo levados para um de-

terminado lugar, eu celecades num determinados lugar.

Bem,cem esta velha aqui,aseceisas sãe diferentes. Seja como for'eo
me já disse,as ceisas não saíram tãe bem come tinham imaginado.
E daí?

Bea, em primeire lugar verificeu-se que e fardo não se parecia //
Cem nenhum des pais.isse já era bastante ruia, as as ceisas Piera
vam.Uma bela neite ele griteu de tal maneira que se pedia euvi-le
de lenge...

Griteu de tal maneira...

Isse fei semente o começe.Cea e decerrer do tempo verificeu-se//
que Ele demonstrava semente siapatia pele papai.

Pele papai? Bem téda mulher coa aute-respeite arrancaria es elhes

Fei justamente e que ela fêz. Mas depeis, ele se terneu arrogante.,
Ittt! Que nejente!

Isse também Eles acharam.Mas mão é tudeo.Depeis êle começeu a se /

interessar pele seu "já-sabe-e-quê".

Não me diga! Pele seu"'já-sade-e-quê"?O0xalá tenham Eles lhe certa

de as mãos.

Certaraa, sim, mais tarde. Mas primeire cortaram seu "já-sabe-e-

que".

Ótima idéia!

Também acharam. Mas acenteceu que, após terem certado e seu "ji-

sabe-e-queê" , Ele cemtinueu pende as mães em baixe dos ceberteres,

precurande seu "já-sabe-e-quê" .fles tiveram finalmente que cer -

tar-lhe as mães.

Cenfere.

Perém, e pequeno farde se efendeu facilmente.Imagine, um dia êle

ximgeu a mamae,dizendeo momes feios.

Bem, espere que lhe tenham arrancado a língua.

Naturalmente .E depoia,h medida que crescia, terneu-se evidente /

uma perçãe de coisas terríveis. Per exemple:nãe tinha cabeça nos

embros, faltavam-lhe es intestines e a espimha dersal,seus pés//

eram de barre...enfim,ceisas herríveis.

Herrível!

Ficirem mais que desanimados, pede imaginar.
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Evidentemente. E depois? O quê fizeram de peis?

O que fizeram depois? A última geta, aquela que fêz transberdar
- e cope fei que um bele dia êle se deitou e merreu.lede imaginar

como eles ficaram sentidos. Tante sacrifício e tante dinheiro /

perdide.Censternades, chamaram a senhóra que lhes vendera e far-

de,e pediram que viesse imediatamente para eo apartamento .Queriam

temar satisfaçees.Queriam seu dinheiro de velta.Isso mesmo

riam e diaheire de velta.

Meu Deus!

Está aflita,ha?

Ah, Meu Deus!

(mes bastidores) Mamãe, mãe ache a televisão da vové. Nem eo pe-

quirnês.

(nos bastidores) Engraçade. Nãe ache água.

He, he, he! Nãe disse que tudo estava escendide?

Escendeu também a água?

(confusa) Nãe. A água não.

(nes bastideres) Se você quer saber a verdade...nem ache o quar

te da vové. &

He, he, hel

Escondeu tudá mesmo. Não é assim?

Clare, meu bema.Clare.

(ponde a cabeça pela perta) O que você me diz,vevé? O papai não

censegue achar sua televisãc, nem e pequinês, e, para falar a /

verdade, mem encentreu e seu quarto.

Nãe lhe disse que escondi tudo?

Bebagem, vevé. Já veu aí e vecê vai ver. Vecê é um desmancha-

prazeres. Iste é que você é.

Não fique nerves1, menina.Lege nãe estarei mais aqui.

Agera vecê fala a verdade.Há quanto tempo e papai quer internar

vecê mum asile e foi semente eu quem e impediu.Mas agera fique"

sabende de uma ceisa.Esteu farta dessas brigas e tempo tedo .Aige

ra veu fazer a ventade dêle.Agera você vai ver! O seu tempo che

geu.Vecê estará no asile,sem dar per isse.Direi ae papai para /

chamar imediatamente e heomea do asilo.

Já temei a dianteira.

Orde já se viu uma velha tãe convencida? Você não tem compreensão

acerca de sua situação.

Fer quê perguata, se já cenhece a resposta?

Mrs. Barker, per faver venha até a cezinha para temar seu copo

de água. Aqui não é pessível, cem a vové inceomedando a tedo ins

tante,-e além disse...

Não veje e que a vové tem com isso. E, francamente,nie acho vecê

muite delicada.

Parece que está esquecendo que 9 híapeâe nesta casi...
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Apartamento.,

Apartamente...e que vecê é uma mulher prefissienal.Agera,se quiser
te ro a gentileza e ir comige até a cezinha,ficarei muites centente
per peder mestrar-lhe ende se encentra a água e ende se encesntra e
cop8&...e depois saberá explicar tude issp,se é que tem bastante in

teligência para ceantar até quatre. (ela desaparece). T

(apés um memente de meditaçãe)Ãhicheo que ela tem razão.

Bem,para vecê ver ne que resulta ir à casa des eutres,quande a cha

mam per telefene, ne intuito de fazer-lhe um favor.
p «s Ax Ppa ! hanno tema m 4 ao n e £ PPrevavelmente a senhera tambem tem raczas.Bem,veve,fei um prazer

cenversar com à senhesra.

O prazer fei meu de escutar àquilo que vecê centeu. Aliás é melher

nãe centar à mamãe e papai que eu lhe dei um palpite.

Ai,Meu Deus,e palpite! Quase me esqueci.Não,nao.Poie ficar descarn-

sada, mãe direi palavra.

Não sei se ajudeu em alguma coisa...

Nãe sei dizer ainda.Tenhe,tenhe que relacionar tudo,é isso

e sta é a palavra certa, tenhe que pôr certas ceissas em relação às

que disse,certas ceisas que eu sei, para peder tirar cenclusees...

O que termhe a fazer em primeire lugar é: examinar se existe tal//

relaçãe.Afimal eu seu ajudante veluntária muma agência de adeção,

mas essa agência não é parecida cem a agência "Adeus", perque ela

é a Agência "Adeus",E, embera eu esteja lembrada que mamãe e pa -

pai me precuraram,faz vinte para cemprar um fardo,não censi-

gs me lembrar se alguém me precureu para tal fim,parecids cem //

mamãe e papai É um preblema cemplicade.Tenhe de pen-

sar bem sebre isse, pernderar, meditar...De qualquer maneira a se

nhera estará aqui quande eu veltar?

Prevávelmente.Nãe seu mais tãe ligeira come antigamente.

Muite bem.Nêsse case nãe me despedirei ainda da senhera.

Naãe.Naãe é precisos. (Mrs.Barker sai pele arce)Ãles não querem se

despedir des velhes,perq ue nãe querem meter mêderx nêles.0h,meu//

Deus, se seubessem coms é ridícule quandes dizem:""Ceme vai? Ferte?

Vecê está cem étima aparência, etc... nãe diriam nada disse.Ai ver-

dade é que se pede dizer bem peucas ceisas para es velhes que são

simplesmente terríveis.(tecam a campainha) Entre!

(0 JOVEM entra.Vevé elha para êle de cima para baixe.)

(cemt.)Até que enfim! AÍ vem uma brisa refrescante!

Olá.

Cruzes! Vecê é e homem de asile?

O hemem de quê?

O hemem de asilo, de asile.Vecê veiu para me buscar?

sei de quê está falando.

Oh! Bem. (pausa) Vecê é fermidável,nas é? O Tal: Hm?

Come?
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Eu disse: Vecê é craque, maravilhese.

Oh, ebrigadeo.

Vecê nas parace muite entusiasmado cem o meu elegie.

Oh, é que esteu...esteu acostumado.

Sabe de uma ceisa? Se estivesse mais eu menos cente e cinceenta a-

nes mais meça, ia namerar vecê!

Pesse imaginar!

Puxa vida, elhe Esses músculos!

(Mevimentande es músculos) Bem bens, não é mesmo?

Nessa! Será que tudo isso é natural?

Bem, a estrutura básica existe, mas também dei a minha centribui -

çãe. Treinando bex.

Tenhe certeza disse. Vecê deveria estar no cinema, rapaz!

Sei disse.

Diretamente na tela. Sim. Supenhe que muitos já lhe disseram isse,

não é?

É.

Vecê deveria tentar trabalhar num filme, sabe?

De fate, tenhe uma carreira pela frente. Passei quase téda a minha

vida na Califérnia e cenheci lá algumas pesseas...que pedia me fa-

zer pregredir. Além de mais nãe tenhe muita pressa. Seu quase tão

jevem quantes pareçe.

Esplêndide! E seu reste, rapaz! Que reste!

É. Não é feio. Não. France, limpe, tipo de jevem de campe ne Médio

Oeste, de uma beleza quase prevecante, com maneiras típicamente a-

mericanas. Perfil bem, nariz arrebitade, elhar henesto, serrise en

cantador...

(qualquer têrme de exclamaçãe)Isse é e que você élQuem disser e //

centrárie nãe sabe e que diz...vecê é...0 SONHO AMERICANO.

Obrigade.

(nes bastideres) Quem teceu a campainha?

(gritande para dentre) O SONHO AMERICANO!

(fera)O quê? Que vecê diz?

(gritande)O Senhe Americ:ne! O Senhe Americane, diabe!

(fera) O que ela está dizendo, mamãe?

(fera) Qualquer bebagem. Nãe preste atençãe. Acheu e quarte da vevé?

(fera) Nãe. Nãe consige nem achar Mrs. Barker!

Diga-me! O quê significa tude isse?

Não é mada. A queridos família semente. Mas, para que falar dela?

É cem vêzes mais interessante falar de vecê, meu amer!

O .,K.

Vames lá, entãe. Vecê diz que não é e homem doar asilo. O que está

fazende aqui?

Precure serviçe.

On! Que espécie de serviço?
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Oh, para mim tante faz.. .qualquer un...qualquertrcealhoqie rer
da, Façe tuds per dinheiro.

Hum? É assim? Bem, esteu me Perguntandes se teria serviço para /
vecê aqui...

Per que nãe? Pedia ser, não é? De fera, e prédio me parece ade-
quado ,...

Para mim pareceu sempre um prédie abselutamente inadequado, áu—
pornhe,perêém, que vecê entenda disse melher de que eu...

Eu essas ceisas.

Quem sabe haja alguma ceisa que vecê pessa fazer Per aqui. Fique
lá! Nãe se aprexime de mima!

Desculpe.,

Nãe quere dizer que ia me impertar. Nem sei se ia me impertar eu x
nãe. Mas mãe ia ficar bem. Ficaria feio, até!

Tem razão.

Então, fique aí e deixe-me pensar. Que espécie de serviçe vecê/

pederia fazer aqui? A querida família encentra-se num certo em-

nuam certe dilema...e eu esteu me perguntando se vecê não

pederia ser útil!

Per quê mãe, se dá dinheire! Aliás a semhera tem algum dinheiro?

Diaheire? Nesta casa a gente tem mais dinheire de que você pede

gastar.

Será?

Bem, quem sabe não seja tante. Além disse, tenhe dinheiro pré -

pria.

Verdade?

Verdade. Sabe, acentece muitas vêzes que es velhes tem uma per-

ção de dinheire. Bem mais de que es eutres pensem. Aprexime-se

um peucs, para que eu pessa segredar para você..., mas não perte

demais, senão pederia desmaiar.

0h, perdão.

Está bem, está bem., Preste atemçãe. Já euviu falar da grande com

petiçãe de fazer beles? Onde todas as mulheres se encontram num

celeiro grande num campeonato de fazer bolos?

Não,. Acho que não...

Não se aproxime mai suma, mão tem importância

ouviu falar da petição, ou mão. O importante

quero que alguem i

eu não saí de casa duraãr

ganhei o primeiro prêmio naquele campeorato

os jornais dera tudo direitinho...naturalmente

mae verdadeiro. Usei um nome de guerra: TIO HENRIQ

Não me diga!

É, por quê, não? Eu podia ser, do mesmo modo, um velho como uma

velha. E, sabe como chamei o bDôlo que me valeu o prêmio?

Não. Como o chamou?
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"Bôlo de ontea" de TIO HENRIQUE.

Bonito nome.

É. E tudo isso não deu trabalho nenhum. Sabe como fiz? Comprei um

bôlo ma confeitaria, deixei êle suardado por aí, e depois passei/

o bôlo secretamente nas mãos dos membros do juri. Ninguém notou//

nada. Foi auitíssimo simples.

Puxa, como a senhora é sabida, hem!i?

Raça de pioneiros, sabe?

Não leve a mal, mas a senhora não vai querer que eu acredite ea//

tudo isso! a

Tanto faz para miam se você acredita ou não. O que vale para mia é

que ganhei vinte e cirmco mil amangos com o "Bôlo de ontem" de T1I0/

HENRIQUE.

Vinte e cinco mil...!!!

Até o último vintéa! O quê você me diz agora?

Legal!

Sabia que você fic-ria impressionado.

Dinheiro é o melhor modo de entendimento.

"He! Você me parece conhecido!

Como disse?

Disse que você me parece conhecido.

É bem possível. Eu fui manequim durante algum tempo.

Não. Não é isso. Você me lembra alguém.

Bea. Sou um tipo...

Se é! Escute! Porque disse que faria tudo por dinheiro?...N2ão to-

me a mal se lhe espremo um pouco, mão é? a

Não, não. Faz parte da entrevista. Sabe como é, eu não tenho talern

to algum e não me incomodo absolutamente de contar-lhe tudo. Como"

já disse, não tenho talemtão algua, com exceção do que está vendo :

minha pessoa, meu corpo, meu rosto; de resto, estou incompleto, e,

por causa disso tenho que, como direi, que compensar.

O que você quer dizer com iacompleto? Você me parece bastante com-

pleto.

Parece que posso ter confiança na sra. e explicar tudo. Em parte //

porque a sra. é tão velha. Gente velha sabe guariar segrédos, por-

que se os revelam aos outros, bem, a sra. sabe melhor do que eu o

que significa o ridículo e a indiferença.

Sei, filho, sei.

Então escute. Minha mãe morreu na noite em que nasci. Eu nunca eco-

nheci meu paií.É bem possível que múnha aãe tao pouco o conhecesse.

Porém não era sozinho, alguém estava deitado ao meu lado na placer

ta, meu irmão, meu irmão gêmeo.

Oh, continue filho!

Éramos gêmeos...ê8le e eu...não fraternais, mas idênticos.fFramos do

mesmo óvulo. E assima, sendo gêmeos do mesmo óvulo, existia entre//
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(comt)rnós uma semelhança tão grande que a sra, não pode ileginaf.,

Um sentia o outro respirár...0 coração dêle pulsando nas minhas//

fontes e vice-versa...0s mossos estômagos dolam ao mesmo tempo e

ao mesmo tempo chorávamos, pedindo alimento. Tem bastante idade /

para compreender?

Acho que sim, filho. Acho que tenho quase a idade para compreender

você.

Tomara. Acontece que nos separaram muito pequermos, meu irmao de nim,

até ox ponto em que se pode falar de separação de um sêr. Fomos se

parados à fórça, jogados em cantos opostos éo comtineàte. Não sei

o que aconteceu com meu irmão, meu outro somente que com

o passar dos anos, com algumas interrupções, sofri perdas, para as

quais não tenho explicações. Eu caí no pecado...perdi minha inocên

cia, perdas e mais perdas. Como devo explicar! Quem sabe, assim:Um

dia comecei a me sentir mal, foi como se meu coração parasse, como

se fosse arrancado do meu corpo, e, a partir daquêle momento fiquei

impossibilitado de amar. Certa vêz, estava dormindo, acordei e os

meus olhos arderam...e, desde aquela época fiquei impossibilitado

de contemplar seja o que fôr, nem com compaixão...Nen com afeição.

A única coisa que sinto, é a indiferença fria.Não sou mais um ho-

mem. Até minha virilidade...um dia senti uma dôr imensa e a partir

daquele momento não posso mais amar com meu corpo.Até minhas mãos,

nao sei mais tocar uma outra pessoa e sentiroamor.E tem mais, mais

perdas, perdi a capácidade de sentir seja o que fôr. Tôdas as minhas

emoºões se Arado dissecado, despedaçado, estipadopado.E

o que restou...is aqui minha pessoa, corpo e rosto.PFaço uso do /

que termho. Deixo-me amar pelos outros, me conformei com

o. Pois se# muito bem que, mesmo que não s

outros, tenho de deixá-los sentir atra

amem, que toquem meu corpo, que procurem prazeres

existência problemática. Como já disse, sou incompleto, incapaci

tado para qualquer sentimento. Agora já sabe tudo sôbre mim. Ru/

sou o que vê aqui. R assim será sempre, por todos os tempos.

Oh, rapaz, rapaz! (grande pausa) Estava enganada, antes. Você não

só me parece conhecido. O fato é que conheci, uma vez, alguém mui

to parecido com você, ou melhor, muito parecido com o rapaz que//

você era...

Cuidado! Cuidado! O que lhe contei talvez não seja verdade. Na/

inha profissão...

Shhh (o jovem anaixa a cabeça docilmente) Falando de um modo mais

preciso, parecido com alguém que poderia ter-se tornado naquela//

pessoa que você teria sido, se não fosse o que é. Para finalizar,

a não ser que esteja enganada, achou o seu emprêgzo .

Qual ser

A e

ia o meu serviço?
La
CA

&

TT
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Aí, meu Deus, apure os ouvidos, rapaz. Até que tenha Oportunidrãàe

de falar com você de nóvo, tenho que retomar meu papel de atriz .

(entrando) Olá, vovó! Que bom! Finalmente encontro uma ala viva.

Imagine não acho papai, nem mamãe. (vê o rapaz) Oh! Quem é êsse ?

Oh! Hua...bem...êste é o jovem do asilo. É isso mesmo. Ojovea do

asilo.

Então é verdade? Chamaram mesmo o homem do asilo? Vão levá-la em-

bora?

(dando às ombros) O que você quer que eu faça?É assim mesmo. Poi

exatamente o que ficou combinado.

(ao jovea) Como pode se atrever a levar esta pobre velhinha?

(lançando um olhar para a vovó, que lhe dá sinal com a cabeça )lõuma

Pro ordens. Sou pago para isso. Não faço perguntas.

(pausa curta.) Oh! (pausa) Certamente você tem razão. Não deveria/

meter-me nisso.

(ao jovem) Por favor, quer levar meus pertences para o carro(irn -

dica as caixas)

(hesitando de modo imperceptível) Com prazer!

(enquanto o jovem pega a metade das caixas e se dirige para fora)

Pessoa amável o jovem do asilo. Não acha?

(abana a cabeça, incrédula) Por incrível que pareça algumas coisas

mudaram para melhor. Me lembro muito bem quando mandei buscar mi -

nha mãe, o homem do asilo não tinha a metade da amabilideode dêste.

Então, também mandou levar a sua mãe?

(alegre) Claro que sim! A sra. não?

( confusa) Não. Eu não. Não que me lembre! (em tom de negócio )Escu

te aqui meu bem. Tenho de conversar a sós com você!

Como não! As ordens!

Por favor, preste atenção.

Sim, vovó. Sim.

Preste muita atenção. Você se encontra, por assim dizer, num certo

dilema com papai e mamãe... *

Certo. Estou curiosa para saber onde eles foram.

Não se aflija. fles voltarão. Eu disse:PRESTE ATENÇÃO!

Desculpe.

Você se encontra nêsse dilema com papai e nalãe,ne parece que achei

o caminho pelo qual você oderá sair déêle. (o jovem entra) Querido,

quer ter a bondade de levar o restante? (o jovem pega as caixas e

sai) Ótimo! Agora, escute, meu bem! (cochichando no ouvido)

(exclamações) Oh! Oh! Sim! O que? Que idéia maravilhosa... que idé

ia extraordinária... fenomenal...

Também achei.

Acho a idéia arrebatadora, Vou imediatamente procurer

papai e mamãe.

Muito bem.

Então...EZntão...acho que vou me despedir agora. Não sei como agrade

 



VOVÓ:

BARKER :

TOVYERM0 OV 4

VOVÓ:

JOVEM:

VOVÓ:

JOVEM :

VoY6Ó :

JOVEM:

Vov6:

BARKER:

ªBMÍE:

PAPAT:

BARKBR :

MAMÃE :

BARKER:

MAMAB :

BARKBR:

MA MÃE:

BARKER:

PAPAI:

MAMÃE :

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0107+, p: 51!

127,
Não há de quê. agora.
O quê?

Adeus.

Isso mesmo. Adeus.(ela saiu pelo arco; ouve-se ainda chamar)
PApaiiiiii!l  Mamãeeeceeeee!

Adeus. (sozinha agora, ela olha ao

(dá uma última
3. Fo v 3 a

(o: jove: F prontos?

Levei as caixas para fora. Tem mais alguma coisa?

1 "7

A

(um pouco triste) Não sei porque me dou ao trabalho de léEvá-las

€uns

Noa 4 B Avoid. 4 . ate a 4
Na ae a coisa r * a? o1a9 a e = ea es + n 1 da e s
Nao Le m Multa coilsa entro. DOC—4.313 128 cartas JÇLÍLÍL'ÁB, 31 A Ca

A
2 ai

sos, meu pequinês... cego como é...minha televisão, minha denta -

dura de domingos, oitenta e seis anos vividos...alguas sorns...

alguns retratos já amarelados...e...(dando de ombros)você já sa-

be...as coisas que a gente junta...

Quer que lhe comsiga um táxi, ou em que lhe posso ser útil?

É só levar mais outras caixas, meu filho. Muito obrigada.De hoje

em diante terei que aprender novamente a ser independernte,

E eu? Que devo fazer agora?

Você fica aqui, meu bem.Tudo ficará claro para você. Será explica

do tudo. Você entenderá. B

Está bem.

(com um último olhar pelo aposernto) Então...

Eu a acompanharei até o elevador.

Muita gentileza , meu rapaz.(os dois saem devagar pela porta da//

frente. (Extra Mrs.Barker,seguida por mamãe e papai)

...e tenho muito prazer em lhes comunicar que tudo está resolvido

e em ordem.

Graças a Deus! Já estávamos com receio de que surgissem dificul -

dades, adiantamentos, prazos, ou coisa parecida.

Sim. Serntimo-nos realmente aliviados.

Isto faz parte do trabalho das mulheres profissionais.

E a vovó! Onde está a vovó? A vovó não está aqui! Oande está? E ,

veja só! Nem as caixinhas mão estão mais aqui. A vovó se foi e//

as caixas se foram também. Safou-se, e, vai ver, papai, roubou al

guma coisa também. P

Ora, mamãe, o jovem do asilo esteve aqui.

(espantada) Quem???

0 jovem do asilo. Do asilo!

(de repente as luzes ficam fracas, apagam-se um pouco)

(abana a cabeça) Não. Impossível!

Mas se lhe digo que o vi com meus próprios olhos!

Não, não(quase choramdo) Impossível. Não existe nenhum homem do

asilo. Nós o imventamos! Vovó Vovó!

(aproximando-se de mamãe ) Calma, mamãe, quieta! Não fique nervosa!

Oh, papai...oade está a vovó?
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Acalme-se. Calma.

(emquanto papai tenta consolar mamãe, a vovó entra em cena e fica

paradas perto da ribalta ao lado direito).

(ao público) Shhhh! AÍ tem coiso e eu quero observar. (ela faz si

nal a Mrs. Barker para dirigir-se até a porta da frente. Mrs. f;

Barker anda nas pontas dos pés, sorrindo misteriosamente. Ela abre.

e, na moldura da porta aparece o jovem. As luzes aumentam novamente

enquanto o SONHO AMERICANO entra)

Atenção! Atenção! A surprêsa do século! Aqui estamos.

O quê? Oquê?

Heirn? O que?

(falando entre soluços) Que súrprêsa?

A A surprêésa da qual lhe falei!

Você...você já sabe, mamãie8

Uma surprêésa?

(querendo animá-la) Você não se lambra mais, mamãe, porque pedimos

a semhora "Qual é a sua graça" para vir aqui?

Mrs. Barker, por favor.

Você está lembrada agora, mamãe? Lembra as nossas conVCPSHS,-dís_

cutindo como conseguir,satisfução? E, sôbre o pequeno fardo?

(de repente tornando-se alegre) Sim, sim. Claro! Como podia esque-

cer? i

(ao jovem) Esta é a mamãe.

Muito prazer.

(ao jovem, baixo) O nome dela é mamãe!

Como, como vai, mamãe?

Olá! Muito bem!

(ao jovem) E êste é o papai.

Muita satisfação.

Igualmente.

(restabeleceu-se e gira a volta do jovem, apalpando seus braços,

dando-lhe algunas empurrões Íntimos nascostas) Isto sim! Sim senhor!

Poste sim, é muito melhor, muití simo!papai, venha ver! Venha ver

se realmente isto não é uma coisa muito melhor!

Eu estou vendo tudo isto d2a9ui, mamãe. Isto realmente é uma coisa

auito melhor.

Isto sim! Sim senhor!! Mrs. Barker, não sei como lhe agradecer!

Não precisa preocupar-se com isso. Eu lhe enviarei a conta pelo

correio.

Isso É realmente ua grande motivo para uma celebração. Isso merece

um drinqueli

Oh, que idéia maravilhosa!!

Temos uma de champagne na cozinha.

Vou buscá-la.

Você vai mesmo? Que bom! A cozinha fica aí atrás.(enquanto o jovem

sai, ela fala à Mrs. Barker) f£le é emcsntador. Realmente uma espe-
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MAMÃE : (cont.)cialidade. Muito melhor do que o outro.,

BARKER : Eu estou feliz por vê-la tão satisfeita. E também felicíssima

POr tudo ter terminado de uma maneira tão boa,

MAMAE : Pelo menos sabemos agora o motivo pelo qual a chamamos. E também

estamos ffelizes porque tudo se esclareceu. Por falar nisso Sa-.

P Proc 3
mao é mesmo

%e:
2 voces. Chame-o pelo

com uma bandeja Onde

ças) Aqui está.

Vival Viva!

Muito bem!

(aproximando-se da bandeja) Então vamos...Cinco taças? Por que

circo? Somos somente quatro! Por que cinco?

(percebendo o olhar da vovó que indica não desejar ser vista)

Desculpe!

Você precisa aprender a contar. Somos uma família fina, e você

pre&eisa aprender a contar muito bem.,

Aprenderei.

Hem! Cada um pegue a sua taça! Vamos beber para celebrar. PARA

A SATISFAÇÃO!Quem foi que disse não ser mais possível hoje em

dia conseguir a Sªtisfação:!

Que champagne horrível!

Sim, isso mesmo! (ao jovem) (sua voz adocicou-se, tornando-se um

pouco pastosa devido a champagrãe) Você nea pode imagânar como eu

me sinto feliz só por olhar para você. Sim sermhor, se você soubes

se o que nós passamos com...com o Outro! Eu lhe contarei em outr;

ocasiaão.(indicaado a senhora Barker).Depois que ela fôr embora. Ela

é a grande responsável por tôda essa emorme confusão.Eu lhe expli-

carei tudo mais tarde.(ela chega-se bem junto à Ele) Quem sabe,

quem sabe, mais tarde, esta noite.

(afastando-se um pquco dela) Sim, isto seria muito bom!

(confusa) Alguma coisa em você me é familiar, sabeiEu não sei bem..

(interrompendo,ã platéia)Bem, acredito que isto a tudo resolveu,

Afinal,seja para a vida ou seja para a morte, tudo não passou de

uma comédia; parece-me bastante razoável ir parando por aqui.Bas

tante razoável mesmo.

Deixemos pois, que fiquem as coisas

nos lugares onde por certo ficarão...

aproveitemoenos enquanto todo mundo

sente-se assim tão feliz...

enquanto todo murdo possue aquilo

que sonhou...

ou quem sabe,
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enquanto todo mundo imagina

ter sonhado aquilo que agors tem.

Boa noite! Bons sonhos!
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ;
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES

P A R E C E R

1) Documentação ©

a) Título em Português: _O SONHO AMERIÇAMO

b) Título original:

é) Autor: Edward Albee

 

d) Tradutor: ájiayrzôpÍ/L Kanden

 
e) Diretor:

f) Produtor: Rubens gnn;

5) Companhia:
 

 
h) Classificação da Censura:

  

 

Análise

a) Gênero; Drama

b) Argumento A peça e do conhecido damn/1211191) americano Eduard Albee que, em uas obras,
 

MQQNGO ena parpa4
'. Numiodo madame/vie aun/31% emos toda uma simbologia 

bem elucuíaiwa. IVe/Jia peça é facultado o problema da fal/fa de wnmccaçao do mal

adpecto visto edava/uw, como sao Wim/04 04vel/zoa deum malo geº/cal, 04guam quandº
# #O a MTA a

e anquastiasWalita!“ de apea paia, A lua/o 1440 na em,/Lapão e gone/Jejufado por
símbolos4,

2 - Impressao final; 

 
 
 d) Dlalogos São aparentementeWed, representando, conzudo, nas entre_linhas,o que 04
Aun/70414 Ali/mm

+ e & &

 
e) Cenas: A peça é de um 36 ato. nªdªm/Mada na medma cena, uma sala de estar ,
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Papai, mamae, vovo, lhas, Barher e um jovem n

Papai, ao redor dos 60 anos, um pouco gordo e pequeno,

Mamae, ao redor dos 50 anos conpulenta, grande, maior do que papai,

Vovo, muito velha eW _
Ma, Bark ante de vitalidade, um pouco mais moça que mamas,
Jovem; -no ewdos acontecimentos etãocam/7% se dªde/Leve a 4i meomê,

Como critica dos costumes da época em que vivemos,serve como avental/sta? "falta
de comunicação entre as pessoas,, & dizatura e incompreensão dos pai rão ao.4
Lilhos e à intolerancia élª/LW,” aos velhos, Pa pela er antemao

Pelo tema abordado, acho que nem todos terao maturidade para compreender o
significado da peças 730/7L'A40, Jugiro censura para maiores de 16 anos,

BÍ 27abril o 7

CHEFE Da SEÇÃO DE CENSURA,

" anexo EmeamInNHO a PEÇA ABAIXO INDlCAaDA, COM Os PARECERESDOSTTÉCNICOS DE

CENSURA | _ E HELOISA M. D,.DOCÍVEIRA,. QUE A EXAMI_e MAA CAMA RGO agioo.

Título - o SONHO AMERIC
AUTOR -, EDUEIÉ ALBEE“ao a

REST. __gªANOs-€/cortes-R6 AN
oBs _ AqBERADA EM 7.1.,68 C/A CLASSIFICAÇ

é

EM L2 DE ABRIL DE 1971»

ANTÓNIO DE P. C. ALVES

T. CCT. e.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiversÓEs PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS e CONGEÉNERES

P A R DA C E R

Documentação

a) Título em Português: O SONHO

b) Título original; rei
 

c) Autor: EDWARD ALBEE

d) Tradutor; 2 ELJSABETH_KANDER

e) Diretor;   

£) Produtor:

TEATRO SEDES

 

g) Com anhia :

 
h) Classificação da Censura: ______44 ANOs

 

 
Aa,

Analise

a) Gênero; COMEDIA

 Ae E- en LIE R va o 2b) Argumento: ____EsTóRiAa DE UMA FAMILIA IGOSA EM QUE A MAE DA ESPOSA
e PFAGONAGFINS VRS K E U MZ REVIVE COM O CASAL. APARECEM OUTROS PERSONAGENS. MRS.,.DCARKER. U à“ É

A QUE A VOVÓ DENOMINAQU EPRESENTANTE DGA Li1GAa DAS MULHERES E UM JOVEM
 
DE SONHO "AMERICANO

 

 

 

 
c) 1 - Mensagem :______B0Aa

 

 
I

   

 
DEUMA PEÇA AMERICANA APRESENTANDO A- VIDAa = impr ess

F DADENTF-DE-UM CASAL E __? A
 

 
 

  
d) Diálogos: _CoMUNICATIVOS _  

 

 

 
e) Cenas:
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£) Personagens: 

 

 

 

 

 

- Bducativo : RELATIVO

 

 

 

III)Conclusão PopE O_ PRESENTE SERLUBERADO PARA MAIORES DE 14 _AnOs,

_uUeGeERrIMOs O COR DA-PALAVRA PUTINHA as fts, 7. nONSICUERAÇAO

CREELA-QUE_A PRESENTE JA _FOL_LIBERACA ANTERLOR

a s y - a #a < <
A LORE S DE 16 anos

  

  

 

| Á
Brasília, de 1971

NNW %
# 1 1ÃrO

Técnico de Censura - Cart, no00B______
'! (à N
W Lo mo 2 PN AV & O M

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, COM Os PareEcERrES DOS TÉCNICOS DE

CENSURA WILSON CAMARGO E HELOISA M., D. D OLIVEIRA, QUE A EXAMINARAM,

Titu.o - o SONHO AMERICANO '_

AUTOR - EDUARD ALBEE

REST. - 14 - QUATORZE - ANOS C/CORTES CAMARGO E

16 - DEZESSEIS - ANOS HELOGISA

0BS - LIBERADA EM 7.1.,68 C/A CLASSIFICAÇÃO R6 anOS C/CORTES

EM 12 DE ABRIL DE 1971

F/aNTtônIO DE P. C. ALVES
TQCÓTQCQ
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

f DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Senhor Chefe:

Examinados os pareceres anexados a êste process

so, inclino-me pelo que foi exarado pelo Técnico de Censura

Heloisa M, D., d'Oliveira, que no seu trabalho elucidou devi

damente a Chefia quanto ao verdadeiro sentido da obra de

 
Edward Albee e suas implicações no que concerne à classifi-

cação etária.

Vale destacar que esta peça já tem censura an-

terior, tendo sido liberada em 7.10.68 com 16 anos e cortes,

No presente texto, com tradução de Elizabeth

Kander, o Técnico de Censura Heloisa d'Oliveira não sugere

qualquer corte, o que, entretanto, é feito no parecer do

Técnico de Censura Wilson Camargo, quando indica à supres-

são a expressão "putinha", a fls. 7, com o que concorda es

ta Seção.

Assim, opino pela liberação de "O Sonho Ame-

ricano" com a classificação de 16 anos e corte da expressão

MMN

"putinha" à fls. 7.

Em: 1 e abri) de (1971,

L/o/í W
Wils de QuEiroz Garcia,
Chefe da Seção de Censura.

   

DPF -SAv. 241 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

F DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

--_TEATRO

Certificado No, 36ª71

da SªNHª AMER I CANA*PEÇA

ORIGINAL DE E., ALBEE 

APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDo atftO  àe____ABRIE de 19/ 76
CLASÉIFICAÇAO

COM CORTES Brasilia, 970%d1971

©P'A!”OR J J 19 a 3. C.! . A, * /
ARA P “'N ES DE PU - |-! A !19 Anos GE%VA LEVAS CAVALCANTE
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no

_

N2 fólha no 13 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

a a SANHa_ AMERICANA"

 

 

Origina: c. __E +» ALBEE

2 Traduçao de __É+ KANDER

ªAdaptaçao de

Produçadª de TEA-TRA SEDES 7a 7 SP— seara as de

Tendo 51do censurada em 1? de ABR,L E de 11 k recebido

2 clãs É PR'WBÍD'“ PARA MENSRES DE 16 MPSC/CNTE,
CORTAR A EXPP SSAO__"PUTINHA* NA FÁLHA 7 (SETE )////////////
*CªNDIClWAD”AS EKhMEBA ENSA!" GERAL. Vão:

 

 
  

 
 
 

Brasília, 16 4e__ABRHD de 1971 "CHEFE DA SFÇÃ" DE" CENSURA-

Chain,. de Turma de- Censores

 

deTeatro e-DPF-SAv. 150
E
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.oA285

Data 20/4/74

e"A CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA Do SCDP

Para SR, CHEFE DA TCDP/DR/SP

Assunto: PROVIDEÉNCIAS -SOLTCITA-

SR, CHEFE,

soLTcCITO suaS PROvIDENCIAS NO SENTIDO DE

Que SEJA ASSISTIDO O ENSAIO GERAL DA PEÇA TEATRAL

ABAIXO INDICADA, PODENDO SER ENTREGUE AO INTERES-

sapo Ttôna a pocumENTtAação, caso a CLASSIFICAÇÃO E$

TaBELECIDA POR Este serviço ESTEJA DE AcôÓrDO com

O OBSERVADO NO ENSAIO GERAL, DEVENDO, POSTERIOR

MENTE, SER REMETIDO O RESPECTIVO RELATÓRIO,

»! TÍTULO- O SONHO AMERICANO

AUTOR - E, ALBEE

INTER,- TEATRO SEDES

ENDEn.- SÃO PAULO//SP

ATENCIOSAMENTE,

E GAR A

GHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA DO SCDP

 



MINISTÉRIO DA Justiça É

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

«(£) sono amErIcAanOo A
  

 

Tradução de ELIZABETH KANDER
 

 Carimbo do S. C. Autuação

PETA TEATAAL

 

Anexos:

 

Distribuição
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Exmo. Bnr. Coronel Diretor do Serviço de Censura

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL EM BRASILIA.

at) som

JOSÉ APARECIDO INOCÉNCIO DA CUNHA, Empresario teatral,

vem respeitosamente, requerer se digne 3. Exa., mandar proceder a

censura da peça abaixo qualificada, para o que junta os documentos

de Lei.

NO ME:- O SONHO AMERICANO.

AUTOR:- EDWARD ALBEE

TRADUTORA:- ELISABETH KANDER,

LOCAL:- TEATRO DE ARTE, RUA MAJOR DIOGO 318, SÃO PAULO. ( PRÉ-RERS-

TREIA EM SOROCABA, SP. 29/12/67. ESTREIA IM SÃO PAULO,

2 de JANEIRO DE 1968.

Nestes Termos.

P. Deferimento.

 

_Hiíçjªg;um.ç..| ,A? Se>ÍZMM

totem%%âbavk áfLmvvv .257/6';«'

%
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO; 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

muio BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.0109,péq

Direitos de Representação

-

Autorização no 171299 saborraremacrooe imaaaapap

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus assóciados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreío n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: ...

Tradução de .......

No Teatro... . AaaaAetoCidade .. .-. do se aa iae ea case

Pela Cia.

nos dias | . .... A

& sob a condição do pagamento dos respectivos direito autorais, na base de
...... Pasa s es e. s . c o..., da Yenda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ........... ...... por espetáculo, obrigando-se a Em-prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos direitos antorais acim estipulados, em moeda corrente.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às cutoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o dofDec. 7.957, de 17-9-945.

 



Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorizaªo 1
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Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como. de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o -A prova de filiação à» Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão, em Cartório,
passada por tabelião público, pela qual se veiífiqué cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:
% P A

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente,subrogada nos, |,

direitos daquele. F %

.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas.ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

* -
%

 

 

cutantes ou transmitentes tenham rétribuiçãe pelo tra-

balho. a

'Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, 73 divulgados ou não por outros meios,

deverá ”Fes—peitar os "direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto mºgi-0.493, de 24 de janeiro de 1946:
Rs E

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe»

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e públicas, inclusive competi-

ções [desportivas,0s teotrõs, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 dekfevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li- |

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade légolmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado, na forma do artigo 105,

$ Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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Im 7/ÍÍ'Í'A €

EDWARD ALBEE

Tradução de Elizabeth Kander

  
 

PERSONAGENS 0ª Iªrª; º H &
ocos emersonsememo  Mamãe

Papai
Vovó
Mrs. Barker
0 Sonho Americano

000000
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"somo" PA 1 &

Personagens:

Mamãe: Ao redor dos 50 anos, corpulents, grande, em todo éaso maior

do que

Papai: Ao redor dos 60, um pouco gordo, pequeno,

Vovó: Muito velha, frágil.

Mrs. Barker: Pujante de vitalidade, um pouco mais moça do que mamãe.

Jovem: No decorrer dos acontecimentos em cêna ele se descreve a si

mesmo. Usa calça Blue-jeans, camisa de manga curta.

Cenário: Uma sala de estar. Duas poltronas, uma em cada lado do pal

co, voltadas para a plateia, colocadas em diagonal, possibilitando

às pessôas se defrontarem quando nelas sentadas., Um sofá na parede

traseira. Do lado extremo direito uma porta de saída: Na parede do

lado na extrema esquerda um arco conduzindo a outros cômodos. Ao le

vantar do pano, mamãe e papai estão sentados nas poltronas. Papai

na poltrona da esquerda, mamãe na da direita, Silêncio. Depois:

Mamãe: Qual será o motivo da demora dêles?

Papai: Como de costume, éles estão atrasados.

Mamãe: CLARO que estão atrasados. Não é de admirar.

Papai: As.coisas estão assim hoje em dia. Não há solução para o ca-

SO... 2:

Mamãe: Infelizmente... 2
Papai: Na ocasião em que fomos combinar as condições de aluguel des

te apartamento, eles demonstraram uma pressa louca para me
fazer assinar o contrato; estavam doidinhos para pôr a mão
no meu cheque, em pegamento por adiantado do aluguel dos dois

primeiros mêses.

E mais um mês de depósito...

É... mais um mês de depósito! Tinham uma pressa dos diabos
para tomar informações a meu respeito. Sim - que pressa ti-
nham ANTES: Mas agora? Em se tratando do conserto da geladei

ra ou da campainha da porta, uma vaga referência ao vazamen-

to da latrina, diante de qualquer tentativa no sentido de con

vencê-los a dar um jeito nestas complicações, ah... ei-los

calmos, já não tem mais aquela atitude urgente, ..,
É claro que não!: Seria até de se admirar caso fósse diferen-

te. Hoje em dia todo mundo imagina poder permitir-se tudo.
E, infelizmente se permitem tudo., Ontem fui comprar um cha-
péu novo. (Pesusa) Eu disse que fui comprar um chapéu novo,

ontem.,

Papai: Oh - esté bem. I n
Mamãe: Preste atenção quando eu falo! P R 0 I ª 3 (T
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Papai: Mas eu presto atenção, mamae!

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Acho bom. *

Pode ficar sossegada. Eu presto atenção.

Muito bem, papai. Então escute.

Estou escutando.

Realmente?

Sim. Estou escutando, Sou todo ouvidos.

(Dá uma risadinha, pensando no que éla vai contar. Repois):
Pois bem. Ontem fui comprar um chapeu novo e disse: "Por fa-

vor, eu gostaria de comprar um chapeu novo". E, éles me mos-

traram alguns chapéus, chapéus verdes e azuis, mas eu não

gostei de nenhum. Nem um pouco. - Quê foi que eu disse? Quê

acabo de falar?

: Você não gostou de nenhum., Nem um pouco.,

: Isso mesmo. Foi exatamente assim., Continue prestando aten-

Papaií:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

ção: E, depois eles me mostraram um do qual gostei. Era um

chapeuzinho encantador, e eu disse: "Oh, este é um chapeuzi—

nho muito bonitinho. Vou ficar com êle. Oh, Deus meu, é um a

moréco de chapeu. Qual é a bua côr? E les me disseram: "Ora,
é béje! Não é mesmo um amóréco de chapeuzinho béje?" Então
eu disse: "Oh! É um encanto!" E assim, eu o comprei. (Pára,
fixando papai)

(Para mostrar a sua atenção.) E assim você o comprou.
E assim eu o comprei e saí da loja, JÁ com o chapeuzinho na

cabeça. E quem, imagine você, qual foi precisamente a primei

ra pessôa com quem me deparei durante o trajeto? Imagine só !

Foi justamente a presidente do nosso clube de senhoras. E e-
la me disse: "Oh, querida, que chapeuzinho encantador! Onde

descobriu êste encanto de chapeuzinho? É a coisinha mais bo-
nitinha que jamais vi na minha vida. Eu mesma sempre desejei
um chapeu cor de areia., E então eu disse: "Mas nao, querida,
fiste chapeu é béje. BÉJE. E ela riu e falou: "Oh, não, que-
rída! A côr deste chapeu é areia., AREIA. Você não vai me di-
zer que eu não sei distinguir entre beJe e areial" Daí eu
disse: "Ora, ore, querida, absolutamente, mas eu tambem sei
distlngulr o béje do areia" | - Quê foi que eu disse? Sobre o
que eu estava falando? É
Ora, querida, mas eu tambem sei distinguir o béje do areia.
Isto mesmo, E então ela riu e continuou: "Incrivel, minha
querlda, francamente, dles llzeram gato e sapato de você! É
óbvio que a cór deste chapeu é areia. Qualquer um percebe is
to. Mas, assim mesmo não deixa de ser um encanto." Depois e-
la se deqpedíu, deixando-me alí parada. É uma mulher horri-
vel, você não a conhece. Tem um gosto horrivel, dois filhos
horrlveis, uma casa horrivel e um marido absolutamente ado-
rável que passa a vida sentado numa cadeira de rodas. Você
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não o conhece. Você não conhece ninguem, não é mesmo?-

eu estava dizendo? Ahl Ela é a mulher mais horrivel que você

possa imaginar, mas sendo, como e, a presidente do nosso clu

be de senhoras, naturalmente é minha amiga e gosto incrivel-

mente dela, E assim, voltei diretamente para a loja de cha-

peus e fui logo dizendo: "Quê quer dizer isto! Quê absurdo é

este! Vocês me vendem um chapeu, afirmando categoricamente

ser beje a sua e, no entanto, a cór deste chapeu é are-

ia pra chu—chu. A-mais-a-mais, Sempre soube"distinguir o pé-

je do areia. Em todas as clrcunstancias. Mas com a luz arti-

ficial desta casa isto não é possivel. Sabe, papai, eles u-

sam luz artificial.

Não me diga!

: E eu continuei: "Bastou eu sair daqui deste ambiente de luz

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

artificial e me ver é clara luz do dia, para reparar que a

côr deste chapéu não era béje coisa nenhuma, mas areia, o

mais puro areia que 3a vi em toda minha vida". E eles retru-

caram: "Como foi possivel reparar em tal coisa, se o chapeu

estava em sua cabeça?"! Neste ponto eu perdí a calma e estou-

rei. Foi assim que resolvi armar um bruta de escândalo alí

mesmo. Desandei a berrar, e berrava o mais alto que podia.

Arranguei o chapéu da cabeça e o árremessei por cima do bal-

cão., Oh!: Foi uma cêna terrivel. Eu disse que fiz um bruta de

um escândalo i !

(Rapidamente.) Sim... sim... Bravo !

Sim, fiz a céêna mais escandalosa que você possa imaginar! f.

les se assustaram e me disseram: "Oh, madame!" Mas eu conti-

muei até fazê-los admitir a possibilidade de ter ocorrido um

erroi E então éles levaram o meu chapéu para dentro, e

a pouco voltaram com um chapéu que me pareceu ser exatamente

0 meu. Dei uma olhadela nele e disse: "Aste chapéu é areia.

AREIA". Bem, com muita naturalidade êles me disseram: "Não,

não, madame, a côr deste chapéu é béje! A senhora que ter 2

bondade de examiná-lo à luz do dia!" Eu não podia deixar de

sair para a rua e examiná-lo. Quê posso dizer-lhe? Não é que

a côr do chapéu era mesmo béje?! Assim o comprei.

(Pigarreando) Poderia imaginar que se tratava do mesmo cha-

péu vendido a você da primeira vez.

(Dá uma risadinha) Mes, CLARO que era!

É. Hoje em dia as coisas são assim mesmo. Por mais que a gen

te tente, nunca se consegue ficar satisfeito.

Mas, papai, eu fiquei satisfeita!

Folgo em saber disto, mamãe. Você, então, ficou satisfeital

Quel será o motivo da demora dêôles? Qual será o impedimento?
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Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papal:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:
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Ja fazem duas semanas que eu estou tentando encontrar um cara

que venha consertar aquele vazamento da latrina. Não encon-

trei ninguem.

AÍ está. Você nunca fica satisfeito, enquanto que eu sou ca-

paz de ficar satisfeita. Eu consigo. Você não!.

Mas, já fazem duas semanas que procuro sem encontrar., Duas sé

manas? Não é tanto por minha causa. Afinal, eu sempre posso

ir satisfazer as minhas necessidades lá no meu cClubei

Nem tanto! Não é comigo que você se preocupa quando insiste

em consertar o vazamento da latrinã. Eu fáço perfeitamente as

minhas necessidades, fazendo as minhas compras!

É. Pensando bem, é por causa da vovó !

Claro que é por causa da vovó i A vovó vive gemendo, Geme cada

vez que precisa ir à privada. Mas àgora, depois que deu o va-

zamento, ela geme ainda mais. Dá até a impressão que deixou

de funcionar.

A vovó não pode deixar de funcionar, pois já faz muito tempo

que não funciona. Caducou!l
es PE A Pt p #

É claro que já nao funciona, porem o motivo nao e o vazamento

da latrinal

Tem razão: É mesmo. Tenho de pôr aquela joça funcionando.,

Qual será o motivo da demora dêles? Qual será?

Na primeira vez bles chegaram dez minutos adiantados. Naquele

tempo éles tinham bastante pressal (Entra a vovó, vindo pelo

arco à esquerda do palco. Carrega uma porção de caixas, gran-

des e pequenas, embrulhadas e amarradas de um modo muito bo-

nito.)

Puxa, vovó! Quê é isso? Quê você está carregando aí?

Caixas, caixas! Quê lhes parece?

Papaí! Olhe sói Veja só quantas caixas a vovo está carregando,

Cruzes, vovó! Quantas caixas!

Onde devo colocá-las?

Meu Deus, não sei., Para que servem? .

Vá pro diabo que a carregue, não é da sua conta i

Bem. Neste caso pode deixá-las aí9 ao lado do papail

(Livrando-se das caixas, jogando-as no chão, em cima dos pés

de papai, e por toda parte). Espero que você não. se demore

muito para mandar arrumar o vazamento da latrina.

Eu tambem estou aflito. Não vejo a hora de vê-los fazendo es-

te conserto. A toda hora você não faz senão gemer e lamentar-

sel

Papai, que falta de respeito! Falar deste jeito a vovó!

a. Que pouca vergonha, Ousar falar-me desta maneira!
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Papai: Desculpe-me vovo i

Mamãe: Papa1 pediu desculpas, vovó |

Vovó: Está bem. Está perdoado, Agora preciso ir tratando de buscar

o restante das caixas. Afinal das contas, . creio que mereço

que as pessoas falem comigo desta maneira,. Já estou ficando

velha, tão velhinha. Quase todo mundo imagina que, quando u-

ma pessoa vai ficando velha, assim tão velhinha quanto eu,

isto significa que esta pessoa morreu, seja por causa do frl

o, seja pelo efeito do calor. Porem, não é isto o que aconte

ce. O que acontece exatamente, é que, quando uma pessoa vai

envelhecendo, as outras lhe dizem tais coisas. Isto é tudo.

(Arrependido.) Já disse: Desculpe vovó 1

: É. Papaí pediu-lhe desculhas, vovó !

" Está bem. Está perdoado. É apenas isso que interessa. Os ou-

tros pedem desculpas e a gente se sente melhor. A gente se

sente respeitada, Para mim, isto não me diz respeito, isto

não tem a minima importância. Aquilo que você deve possuir,

é o senso de dignidade, mesmo porque isto tanto faz, quanto

tento fez., Em caso contrátio, isto significariaa queda do o-

cidente!

Mamãe: Você andou lendo novamente as seleções do meu elube do li-

vrol

Papai: Como ousa ler as seleções do Clube do Livro da mamãe, vovó !

Vovó : Porque estou ficando velha, e gente velha tem de fazer algu-

ma coisa. Gente velha não pode mais conversar com es outros

sem que eles venham logo com respostas rÍSpidas. Basta a gen

te envelhecer, para que o próximo se ache no direito de nos

falar rispidamente. É uma coisa contra a qual os velhos nada

podem fazer. É, por estes e por outras que, quando a gente

percebe que está flcando velha, trata logo de ir ficando ao

mesmo tempo surda - é - para não ter de ouvir o proximo nos

falando de uma maneira tão rude. É ainda por motivos idênti-

cos que os velhos procuram sumir por baixo dos cobertores em

uma enorme casa confortável e macia. É. Para não sentirem a

casa toda tremendo até os alicerces diante dos bérros que o

prox1mo lhes dirige. AÍ está ainda o motivo pelo .qual os ve-

lhos acabam finalmente na eventualidade da morte. É isto mes

mo. O prox1mo tem a mania de falar aos velhos desta maneira.

Bem, agora eu vou buscar o restante das caixas. (sai)

Papai: Pobre vovó., Não era minha intenção magoa-1a.

Marnãe: Não se preocupe, papai., A vovó não sabe bem o que está pen-

sando.

Papai: Entretanto, ela sabe o que diz.
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Mamãe: Não se aflija. Ela esquecerá isso logo. Eu amo a vovó.

Papai: Eu amo a vovó tambem. Olhe só, com que delicado cuidado ela

embrulhou estas caixas.

Mamãe: A vovó toda vida embrulhou caixas de uma maneira linda. Quan

do eu era menina, era muito pobre, e a vovó, da mesma forma

que eu, era muito pobre também, pois o pobrezinho do vovô já

tinha ido para o céu. Naquele tempo, todos os dias, na hora

de eu ir para a escola, vovó costumava pegar uma caixa e em-

brulhã-la lindamente para mim; uma caixinha que eu levava pa

ra a escola. E, quando chegava a hora do recreio, todos os

meninos e meninas, meus coleguinhas, tiravam de dentro de su

as lancheiras os embrulhinhos de lanche. Nunca aparecia ne-

nhum embrulhado de maneira tão linda como as caixinhas que

vovo embrulhava para mim. Todos éles desfaziam os embrulhos

afim de poderem comer os conteudos, uma coxa de galinha e

um bolo de chocolate. Nestes momentos eu costumava dizer-

lhes: "Vejam sõ, como é línda esta minha caixa de lanches.

Não está ela embrulhada que é um amor? O simples fato de pen

sar que teria de abrí-las já era de me quebrar o coração. E

assim, eu jamais abri uma daquelas caixinhas que vovó embru-

lhava para mim.

Papai: Porque estavam vazias.

Mamãe: Oh, não! A vovo sempre as enchia, pois nunca comia a refei-

ção cozinhada na véspera; ela a punha toda na minha caixa de

lanches, para o dia seguinte. Quando eu voltava da escola,

devolvia-lhe a caixa; e então, abrindo-a, comia a coxa de ga

linha e 6 bolo de chocolate que estavam lá dentro. Ela eos-

tumava dizer-me: "Eu sou doida por bolo amanhecido. Para co-

méê-lo espero sempre que complete um dia de idade". Vem

daí a expressão: BOLO DE UM DIA DE IDADE. A vovó tinha o há-

bito de comer tudo amanhecido, e por isso eu me  acostumara

a comer da merenda de todos os meninos e meninas, meus cole-

guinhas da escola, pois todos éles sempre imaginaram que a

minha caixa de lanches estivesse vazia. Como éles pensavam

isto de minha caixa de lanches, eu não a abria. O que elas

imaginavam era estar eu cometento o pecado do orgulho, e a i

déia de serem mais virtuosos do que eu parecia ser, os fazia

bastante generosos para comigo.,

Papai: Você era uma pequena bastante hipócrita!

Mamãe: É que éramos tão pobresi Mas, depois casei-me com você, pa-

pai, e agora somos muito ricos.

Papai: A vovó não é rica.

Mamãe: Não., Mas você tem sido tão generoso para com ela que a fez

sentir-se rica. Ela ignora o seu desejo de fazê-la ir para

um asilo de velhos.

Papai: Nunca pretendí fazer tal coisail

 



Papai:

Mamãe:
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: Mas, por Deus - EU gostaria ! Já não aguento mais vê-la cozi-

nhando, arrumando a casa, lustrando a prataria e mudando os

móveis de lugar...

Mas, se ela gosta de fazer estas coisas! Ela afirma ser isto

o mínimo que pode fazer afim de ganhar a vida.

Bem - pensando bem, ela tem razao. Não se pode viver às cus-

tas dos outros. Eu posso viver à sua custa, porque me casei

com você. Que sorte a sua, papai, eu ter trazido somente a

vovó quando casamos. Conheço uma porção de mulheres que te-

riam trazido a familia inteirá, para suga—lo como vampiros.

Eu trouge sómente a vovó. Ela é a minha família toda.

: Sou um homem de sorte. Realmente!

: Se é! Tenho todo o direito de viver às suas custas pois me

Papai:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papai:

Vovó:

Papai:

Vovó:

Mamãe:

Vovo:

casei com você, e porque sempre o aliviei durante a noíte,

permitindo que você descarregasse por cima de mim seus mal-

ditos e mal-cheirosos humores, Adquiri assim e direito de fi

car com todo o seu dinheiro depois da sua morte, Quando você

estiver morto, nós poderemos ter uma vida independente, sem

precisar da ajuda de quem quer que seja, eu e a vovo, no ea-

so de ela ainda estar aqui, de você não a ter jogado num a-

silo de velhos. 2

Mas, não pretendo colocá-la num asilo de velhos. Já disse.

Bem - gostaria muito que alguem fizesse alguma coisa com e-

lal

Bem - de qualquer maneira, você está bem provida. .

Você é o meu amor, papai - e eu estou muito feliz.

E eu adoro minha mãezinha. (entra a vovó, carregando mais

caixas). A

(Jogando as caixas aos pés do papai e ao redor.) Pronto. E

isto é o restante das caixas.

Elas estão embrulhadas de um modo tão bonitinho,

Deixe de fazer farol e de bancar O engraçadinho comigo...

Vovó 111

Não precisa agradar-me, dizendo que as caixas estão bem em-

brulhadas, depois de haver dito que eu vivo gemendo e cho-

rando! Agora é tarde...

: Vovó! i

Vá tomar banho! Você nã tem nenhum sentimento, e isto é que

te mata., - Quando a gente fica velha, costuma fazer toda es.

pécie de barulho, sem, no entanto, ter nenhuma culpa, poi

não há como evitá-lo. Gente velha é assim mesmo, geme, cho-

ra, arrota, faz um barulho dos diabos na mesa; vs velhos co-

tumam despertar no meio da noite, gritam e acabam por perce-

ber que nem siquer estavam dormindo. Finalmente, quando pe-

gam no sono e tentam acordar, já não o conseguem; pelo me-

nos não o conseguem por muito tempo.
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Papai:

Mamãe:

Papai:
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Chega! Sempre a mesma ladainhali
gº?—Iªsc,

Chega coisa nenhuma. Tem mais.

Estou mesmo arrependido, vovô, -

Eu sei disso, papai. Sei que você está arrependido. A mamãe

aí é a culpada de tudo. Mas bem feito pra você! Devia ter

prestado atenção no que lhe disse e não estaria casado eom e

la., Isto em primeiro lugar. Ela sempre foi uma vagabunda, u-

ma porcalhona muito ordinária, além de ser uma p&tinha mªito

à tôa. E, não pense que ela tenha melhorado de la para cal

Vovó !

(à mamãe) Você cale a bocal (ao papai) Quando esta menina ti

nha apenas oito anos de idade, costumava subir no meu colo

para dizer, com uma voz de criança enjoada: "Quando eu ficar

grande, vou casar-me com um velho bastante rico. Vou sentar

O meu bubu numa tijelinha cheia de manteiga. Sim, é isto que

eu vou fazer". Eu lhe avisei, papal, eu cansei de advertí-lo

para que não casasse com ela, eu 0 aconselhei a.fugir de uma

mulher da classe dela. Eu me cansei de avisá-lo. Você não po

de negar que eu lhe falei.

Pare com isso! Você é a minha mãe. Não déle!

É assim?

É verdade. Sim, vovó i Mamãe tem razão.

Ah, é? Orai Na minha idade já não se dá importância a estas

ninharias. O mundo deve-nos a indulgência. Deve nos dar a

justa importância. Aliás - você não tem dado a importância

a que tenho direito. Eu quero a importância que você me de-

ve. -

Está certo, vovó. Providenciarei isto.

Tenho vergonha de você, vovó!

Realmente? Você não poderia ter escolhido uma hora mais apro

priíada para falar-me desta maneira. Você poderia ter-se li-

vrado de mim há muito tempo, se está com tanta vergonha! De-

veria ter sugerido ao papaí que estabeleça um pequeno negó-

cio para mim. Alguma coisal Podia ter entrado no comércio do

péles, por exemploi Ou então ter-me tornado uma cantoral é:

Mas não!: Nada disso! Você sempre me quis ao seu lado para pc

der dormir no meu quarto quando o papai ficou atrevido. Mas

isso não tem importância agora, pois o papai não fica mais :

trevido. Não posso culpá—lo. Você preferiria dormir comigo,

não é, papai?

O papai não quer dormir com ninguem. O papai andou doente.

Andei doente, sim, Nem estou com vontade de dormir aqui no -.

partamento.

Pra você veri Não lhe disse?

0 meu único desejo é que tudo isso passe de uma vez.
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Vovo:

Mamãe:

Vovó:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

vaõ:

Mamãe:
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Vovo:

Mamãe:
#

Vovo:

Mamãe:

Papai:
#

Vovo:

Mamãe:

#
Vovo :

Papai:

Mamãe:

#
Vovo :

Mamãe:
#

Vovo :

Papai:

Vovó:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Papal:

Mamãe:
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É isso mesmo. - Qual será o motivo da demora dêles?

(imitando pássaro) Quem? Quem? quem? quem?
Mas - você sabe, vovó!
Não, não sei.
Bem - não tem importância se você os conhece ou não.
É verdade?
Mais ou menos. - Olhe só como a vovó embrulhou estas caixas

de um modo tão lindo. 2
Não tive nenhum prazer em embrulhá-las. Meus dedos ficaram
machucados, e isto me assusta. Mas, você manda e não pede!
Por quê, vovó?
Não é da sua contal
Vá para a cama
Não quero ir para a cama. Levantei-me agora pouco. Quero fi-
car aqui e observar. Além disso...
Pra cama
Deixe ela acordada, mamãe. Não é meio dia ainda.
Quero observar. Além disso...
Muito bem, então. Pode observar. Mas não se atreva a abrir a
boca.
Os velhos são mestres em prestar atenção. Os velhos não gos-
tam de falar. Os velhos tem colite e cheiro de lavanda. Ago-
ra não falarei mais nada.
Ela nunca mencionou seu desejo de ser cantora.
Oh 1 Esqueci de contar-lhe isso. Aliás, faz uma eternidade

que ela falou-me disto! (tocam a campainha) Minha Nossa Se-

nhora! Chegaram finalmente!

Quem? quem?

Alguem.

O homem do asilo? É o homem do asilo? Você o. conseguiu final

mente? E finalmente o chamou para me levar embora?

Mas não. Mas não, vovó!

Não confie demais. Ela também o faria sair daqui, caso arru-

masse um jeito.

Não preste atenção em suas palavras, papai. (virando-se pars

vovó) Meus Deus, como você é ingrata!

(torcendo as mãos) Oh, meu Deus! Oh, meu Deus!

(virando-se novamente para vovó) Espere um pouco, Logo mais

ajustaremos a2s contas! (virando-se para papai) Quê você está

esperando? Faça-os entrar!

Quem sabe, devíamos considerar tudo isso mais uma vez. Que

sabe, agimos precipitadamente... um pouco precipitádamentso

talvez... (a campainha toca de novo) Gostaria de conversar

mais um pouco sobre isto...

Não vejo necessidade nenhuma. Você tomou uma solução. Você

foi firme. Masculino e enérgico!
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Pabai: DeyvíÍamos talvez reconsiderar os prés e 08...

Mamãe: Não discuto mais com você. Tem de ser feito. Você estava con

a razão. Abra a porta.

Papai: Mas - não tenho certeza se...

Mamãe: Abra esta portal

Papai: Você diz que eu sempre fui firme?

Mam£e: Tão firme! Tão firme!

Papai: E decidido?

Mamãe: Oh! Tão decidido! Eu tremí dos pés à cabeça.

Papai: E, viril? Realmente viril?

,Mamãe: Oh, papail TÃO viril; trem e desmaiei.

Vovó: Realmente? Tremeu e desmaiou?? Ah! Ver para crer!

Mamãe: Você cala a boca i

Vovó: Os velhos têm o dircito de falar sozinhos. Isto nÃo cansa a

língua e é reconfortante. (Campainha)

Papai: AGORA abrirei a porta.

Mamãe: QUE papai viril! Já viram um papaí mais viril?

Vovo: Eu não digo nada, Gente velha quando abre a boca sai bestei-

ra.

Mamãe: As vezes você fala coisas sabe.

Papai: (de costas, afastando-se de novo da porta) Quem sabe, pode-

ríamos mandá-los embora.

Mamãe: Céus! Que poltrão você éti Que falta de caráter] Maricas! Co

varde! ; A

Papai: Observe-me então. Vou abrir a porta. Preste atenção. AGORAl

Mamãe: Prestamos atenção! Prestamos atenção...

Vovó: Eu não.

Papai: Olhe! Agoral ESTÁ ABERTA (Mrs. Barker entra no aposento)

CHEGARAM?

Mamãe: CHEGARAM!

Vovó: Onde?

Papai: Faça o favor de entrar! Chegaram tarde. Naturalmente não es-

perávamos outra coisa. SabÍamos que iam chegar tarde. Disse-

MO S . . .

Mamãe: Papai, não seja malcriado! O que dissemos foi que hoje nada

nos satisfaz. E, naturalmente, falamos de vocês. Façam o fa-

vor de entrar.

Barker: Muito obrigada. Com licença. Eu não me incomodo por ter de

entrar.

Mamãe: Estamos encantados por termos merecido a honra de sua visi-

ta. Antes tarde do que nunca. Não é? A senhora, por certo, ;

inda se lembra de nós, creio. Já estavam aqui anteriormente.

Eu sou a mamãe, êste é o papai, e aquilo alí no canto e a vo

vó caducando.
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Ola, mamã e . Ola, papai. E, ole, vovó !

Uma vez que a senhora ja veiu até aqui, por certe não ha ne-

nhuma possibilidade de voltar para trás e eventualmente pas-

sar um outro dia, não é?

Oh, não! Somos por demais eficientes diante de tais coisas.

Eu disse: "Olá, vovo!

Fale com bles, vovó!

Mas, não vejo ninguem.

Que vergonha, vovo. fles já estão aqui.

Sim, vovo. Estamos aqui., Eu sou Mrs. Barker. Lembro-me per-

feitamente da senhora. Não se lembra de mim?

Não me recordo, não. Quem sabe, você era mais moça

tempo.

Vovó ! Como pode falar desta maneira com Mrs., Barker!

Calma, mamãe l Não ralhe com ela. Quem sabe, ela tem razão.

Ant Seu nome é Barker, não é? Não quer sentar-se Mrs. Barker".

Obrigada. Não me incomodo por me sentar. Com licença.

Posso oferecer-lhe um cigarro, um drinque, ou prefere cruzar

as pernas?

Parece—me que está esquecendo com quem está lidando. Ser mu-

lher é minha profissão; para .não dizer vocação! Mas, não me

incomodo de cruzar as pernas.

Fique à vontade.

Não me incomodo de fazê-lo. Com licença!

naquele

Estão ainda aqui9

Cale a boca, vovó ! -

Sim, sim - estamos ainda aqui. - Deus, que apartamento incêô-

modo !

É. Além disso, não pode imaginar quantas preocupações

dá. Ouça. ..

Estava dizendo à mame...

Já sei., Estava escutando lá fora.

A respeito da campainha, e da geladeira, e da...

...e da latrinal É, somos muito eficientes. Muito eficientes

mesmo., Temos que saber de tudo em nossa profissão.

Exatamente - qual é a sua profissão?

Sim, qual é a sua profissão?

Bem, querida, antes de mais nada, sou a presidente do nosso

Clube de Senhoras.

Não me faça cocegas! Encontrei a presidentedo meu clube à

Senhoras ainda ontem. Sim, ainda on... Mas é A sen:

ra é a presidente do nosso clube. Lembra papai, a senhora dio

quem estava falando? A senhora cujo marido vive sentado ni

ma cadeira de balança? Lembra?

nos

Não me lembro, não.
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Claro que você se lembra, Desculpe, Mrs. Barker, eu a teriá

reconhecido em qualquer parte do mundo, menos nesta luz arti

ficial. E, veja só! O seu chapéu é idêntico ao comprado por

mim ontem.

(dando uma pequena risada) Não propriamente idêntico. Meu

chapéu é creme.

Ora, ora, querida, este chapéu pode parecer creme para a se-

nhora, mas...

Parece-me que esqueceu novamente com quem Está lidando.

É mesmo. Desculpe. A senhora fique a vontade. Não quer tirar

o vestido?

Eu não me incomodo de tirar o vestido, Com licença. (tira o

vestido)

Isto!!! Agora deve sentir-se bem melhor.

Bem - o que eu sei é que tenho um melhor aspecto.

Logo vou corar e cair na gargalhada!

(puxando a bainha da sua combinação até açima dos joelhos)

Que sorte Sua, ter um marido assími

Sorte mesmo. Acha que não seil

É. Corei, dei uma gargalhada é me molhei todo.

Meu papai é um fiínório. Não acha, Mrs. Barker?

Que tal, se fumasse um cigarro?

0h, isso não é necessário.

Não me incomodo absolutamente por fumar.

Não. Não fume. Não fume mesmo!

Mas, eu disse que não me incomodo por fumar...

Não se fuma em minha casa. Pronto! A senhora, cuja profissão

consiste em servir de exemplo às mulheres...

A vovó bebe e fuma. Não é, vovó?

Não.

Bem, deixemos isto de lado. Que tal, Mrs. Barker, se a senho

ra nos contasse por que razão veiu à nossa casa?

(enquanto mamãe anda no meio das caixas) As caixas... As cai

AS... R

Não enche, vovó, Quietal

Quê disse, vovó?

(enquanto mamãe pisa em cima de várias caixas) Que diabol As

caixas

Caixas, ela disse., Ela mencionou és caixas.

O quê há com as caixas, vovó? Quem sabe, Mrs. Barker veiu

por causa das caixas, por causa dos embrulhos. É isso que VO,

cê quer dizer?

Não sei se ia dizer isto, ou não. Em todo caso, não pensei

que fôsse exatamente isso o que pretendí dizer.

A vovó é des opinião que...
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Podemos presumir que os embrulhos sejam para nós? Quero di-

zer: podemos presumir que estão recebendo caixas diariamen-

te?

Excelente perguntal

Bem, isto depende do motivo que nos trouxe aqui., Estou sem-

pre lidando com estes pasteizinhos, saben. Lembro-ms, por e-

xemplo de uma de minhas humildes e pequenas atividades em

que costumamos ganhar cestos; num sentido mais simbólicoS

naturalmente. No entanto, em circunstâncias especiais, podí-

amos considerar a possibilidade de aceitar tambem caixas,

quaisquer embrulhos. Receio não lhes poder dar uma resposta

melhor do que esta.

Resposta muito interessante.

Não é mesmo? Mas será que nos ajudará?

Receio que não. |

Quem sabe, ajuda se lhe digo que me sinto mal. Sinto náuseas

e dóres.

Onde, papai?

Bem - especialmente aqui! No lugar exato onde se encontravam

os pontos.

Papai sofreu uma operação delicada, sabel

Oh! Pobre papai! Não sabia. Aliás, como poderia saber?

Podia ter perguntado. Isso não teria ferido as suas susceti-

bilidades !

Cale a boca, vovó 1

Gente velha,...

Gente velha... gente velha... Cada palavra que se fala é "ger

te velha..."

Até que enfim você mostra sua verdadeira cara! Ainda não me

acha ressecada demais, me parece. As roupas pendem desleixa-

das do meu corpo como sacos vazios, minhas glândulas lacri-

mais tornaram-se gânglios duros, minha espinha dorsal virou

chiclete! Respiro gélo! Mas, nunca me queixo. Ninguem ouve

gente velha queixar-se, porque todo mundo pensa que gente va

lha não faz outra coisa senão queixar-se. Porque fizeram da

gente velha uma carica£, de queixa com duas pernas. (inter-

rompendo-se, como para anunciar e fim de uma irradiação de

rédio) FIM!

0 quê foi que tinha, papai?
# 7 # 2. F

Pois e, sabe como e., Os medicos tiraram fora uma coisa

estava lá e puseram uma outra coisa que lá não estava.

operação.

Teve sorte - se posso me permitir de assim dizer...

Oh! Se teve! O papai sabe muito bem disso. A vida toda éle

desejou ardentemente chegar a senador dos Estados Unidos mas

agora, agora mudou de opinião, e, para o resto da vida éle

vai desejar ser governador. Seria mais perto de casa, sabel
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Barker: Tem. sorte, papai, Sorte mesmo i
Papai: Sim., Realmente, Exceto quanto aos achaques que estão me a-

tormentando...,. atormentando MESMO.
Barker: Isso vai passar. Tenho certeza que sim. É preciso só ter um

pouquinho de peciêncía. Gostaria de compará-lo a uma casa

velha...

Mamãe: Que palavras bonitas! Papai, precisa agradecer Mrs. Barker!

Papai: Obrigado. Muito obrigado!

Barker: Ambição. Tudo depende de ambição na vida. Tenho um irmão

que se parece muito com você, papai. A mesma ambição! file é

bem mais novo do que você. file é até mais novo do que eu...

se isto fór possiveli file dirige um pequeno jornal. Um jor-

naleco sem grande importância... mas ele o dirige.

(cont.) file é o chefe e, ao mesmo tempo o empregado para to

do o serviço., Tudo isso reunido numa só pessõa. file chama o

seu jornal de: O IMBECIL DA ALDEIA. Vocês não podem imagi-

nar quanto senso de humor êle tem. É capaz de fazer tanta

autocrítica, é tão modesto, ainda que nunca o admita. O Jop,

nal não poderia existir sem éle - sozinho é O IMBECIL

DA ALDEIA,

Mamãe: Fabuloso! Não acha tambem, papai?

Papai: É, Fabuloso.

Barker: Meu irmão é uma pessõa extremamente afetuosa, e ele tem uma

mulherzinha carinhosa, a quem ama muito... excessivamente.

fMle a ama tanto que não sabe pronunciar nem uma frase sem

mencioná-la. file quer que todo mundo saíba que é casado.

Francamente, nesto ponto êle é ultra-meticuloso. Se está sen

do apresentado a alguem, em vez de somente dizer: "Muito pra

zer", êle não pode deixar de acrescentar: 'É claro que sou

casado!" Para mim êle é o símbolo do amor conjugal desta ter

ra; ao ponto de ter saido mencionado frequenteménte com pala

vras elogiosas em revistas especializadas em psiquiatria.

Papai: Não me diga!

Mamãe: Maravilhoso |

Barker: Não é? Existe neste país ódio demais pelas mulheres. Isto é

um fato irrefutável i

Vovó: Ohi Não ia dizer exatamente isso.

Mamãe: Fabuloso. Não acha tambem, papai?

Papai: Sim. Fabuloso.

Vovó: Caso alguem esteja interessado...

Mamãe: Quieta, vovó.

Vovó: Bobagem.

Mamãe: Por favor, Mrs. Barker, não leve a mal o que a vovó fala. E-

la é caipira.
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Não quer dizer nada.

Quem sabe, a vovó tem alguma coisa em mente - pretende di-

zer algo...

Bobagem? Gente velha não tem nunca nada a dizer, E, caso gen

te velha tivesse algo a dizer, ninguem prestaria atenção.

(para vovó) Viu? Eu sei falar tambem a sua linguagem!

A técnica você pegou, mas não o conteúdo. Além disso, você

não pertence a esta categoria de gente velha; você é sômen-

te de meia idade.

Bondade sua.

Preste atenção. Vou lhe explicar como funciona; gente de mê

ia idade acredita ser capaz de fazer tudo. Mas na verdade

gente de meia idade não é capaz de fazer a maioria das coi-

sas tão bem como as fizeram quando mais jovens. Gente de mê

ia idade acredita-se o máximo, mas é justamente neste ponto

Onde se enganam, Pois são iguais a todo mundo. Vivemos numa

idade de confusão de idéias.

(cont.) Técnica e conteúdo. Com o passar do tempo você vai

aprender estas coisas.

Quem me dera não estar rodeado somente de mulheres. Deseja-

ria ter homens à minha volta

Compreendo tão bem os seus sentimentos!

Quase que não conto mais como mulher. Será que posso dar a

minha opinião?

Vamos então! Fale? Desembuchei

É muito simples. Para começar, as caixas não têm nada a ver

com a visita desta admirável senhora. Se, de fato, vocês

querem saber os motivos pelos quais estas caixas estão a-

Ui...»

Tem toda a razão, vovó. Mas o que isto tem que ver com...

quer me desculpar, qual é a sua graça mesmo?

Senhora Barker.

Isto mesmo. O que isto tem que ver com... seu nome, por fa-

vor?

Senhora Barker.

Isto mesmo. O quê isto tem que ver com a presença da Senho-

ra "qual é o seu nome"?

files vieram porque os convidamos.

É. Bis porque estamos aqui.

E, se vocês estão interessados em saber porque estas caixas

estão aqui...

Ninguem está interessado nesta trouxa

Sua atrevida! Sua sem vergênhal

Vocês duas devem parar de brigar.

Eu não brigo...
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Papai: Precisam parar. É só isto...

Mamãe: Por que não chama o asilo, afim de que a mandem buscar?

Vovó: Nã precisam se dar ao trabalho... Nã é necessário... Já

vou...

Papai: Não. Quem sabe eu devia ir embora...

Mamãe: Alguma coisa deve acontecer. Assim, como está, é insuportá—

vel. Im primeiro lugar, o apartamento está repleto. Não te-

mos bastante lugar! (para vovó) É você que ocupa todos os

lugares com suas bombas de.clister e seu cachorro pequinês,

e só Deus sabe o que mais... e agora ainda todas estas cai-

xas ii

Estas caixas...

Nunea na vida ouví falar de bombas de clister...

0 que ela quer dizer é: seringas de clister. Só que ela não

conhece a diferença. A mamãe teve uma educação muito .difi-

ciente, pois descende de gente extremamente primitiva. E, a

lém disso, quando a mamãe nasceu... bem, foi um parto extre

mamente dificil. A cabeça dela tinha forma de banana.

Mamãe: Oh, sua ingratal Pai?i Para você ver como ela é ingrata, a-

pós tudo que lhe fizemos! (para vovó) Num dia destes vamos

iínterná-la num asilo! Você vai veri

Vovó: Não me diga!

Barker: Forma de banana?

Vovó: Isso mesmo. Exatamente., Forma de banana.

Barker: Puxa vida!

Mamãe: Não preste atenção no que ela fala. É tudo mentira. Ela nem

sabe o que está tagarelando. Não faz muito tempo - pensando

bem, foi ontem à noite, ela chamou o papai de ouriço velho.

Barker: Não é possivel.

Vovó: Bravo, menina. Você me defende!

Mamãe: Não sei onde ela aprendeu tais expressões. Provavelmente

desta ridícula televisão!

Barker: É verdade que o chamou de ouriço. velho?

Vovó : Ora, ora, quê importância tem se o chamei ou não de ouriço?

Papai: A vovó tem razão. Deixe-a em paz!

Mamãe: (ao papai) Como pode atrever-se a falar deste jeito"?

Vovó:. Deixe ela, papai. Esta boba tem uma telha de menos.

Mamãe: Não lhe disse? Ela aprendeu tudo isso nestes espetáculos de

televisão., Papai, vá imediatamente ao quarto da vovó e re-

tire as cânuleas do aparelho dela.

Papai: Não me fale em cânulas. O que você quer dizer é tubos!

Mamãe: Oh! Mamãe esqueceu., (a Mrs. Barker) Sabe, papaí tem cânulas

agora no lugar onde, antes, existiam membros naturais...

Papai: O resto é desnecessário!

Barker: É verdade?
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Vovó: Eu sei porque esta querida senhora veiu aqui.

Mamãe: Quietal

Barker: Por favor! Diga-mei

Mamãe: Não, não! Não seria decente!.

Papai: Além disso, ela não o ignora. Tstá aqui porque 3 chamamos.

Barker: Ué! Mas mesmo assim ando às apalpadelas. Claro, que sei es-

tar aqui por terem-nos chamado., Mas sou u'a môóça tão ocupa-

da... reuniões pra cá, reuniões pra lã, todas estas ativi-

dades caritativas, mais as minhas obrigações na Liga dos Ci

dadães Leais.

Mamãe: Meu Deus! É a isso que chamo de uma criatura eficiente.

Barker: Não é? Por esta razão peço-lhes o grande favor de me ajudar

um pouquinho.

Mamãe: Não, não. Acho que a senhora está enganada. Não posso acre-

ditar que exigimos a sua presença aqui para dar-lhe alguma

ajuda. De jeito nenhum. Com os impostos elevados de hoje em

dia e a vída quotidiana que não satisfaz a ninguemi... A se

nhora deve estar redondamente enganada.

Papai: Isto mesmo.: Por quê a senhora não requer uma bolsa de Estu-

dos se está precisando tanto de ajuda?

Mamãe: E, se isto não adianta, por quê não se inscreve num concur-

so*?...

Vovô: E, por quê não tentar a sorte, esforçando-se por merecer o

Prêmio Nobellili (baixo para mamãe e papai) Monstros!

Barker: 0h, que família mais alegre! Sempre disposta para as brin-

cadeiras., Mas, deixem-me pensar. Ultimamente estou sobre-

carregada de serviço até as orelhas. Só pensando na Liga Fe

minina de Assistência em casos de ataques acreos... Por fa-

lar nisso... qual é seu ponto de vista em relação a ataques

aéreos?

Mamãe: Hostil. Absolutamente hostil.

Papai: Isso mesmo. Absolutamente hostil. !

Barker: Pelo que vejo, não podem ajudar-me nisto. Aliás, existe hos

tilidade demais por este mundo afora. Não quero com isto, a

tormentá-los. Não sou maçante., Além disso, existem maçante:s

em demasia.

Já que falamos nisso: Começam a perseguir os velhos também.

0 Departamento de Agricultura - ou, quem sabe, não era o DG

partamento de Agricultura - de qualquer jeito um Departa-

mento chefiado por uma moça, elaborou estatísticas compro-

vando que noventa por cento da população adulta do país a-

tinge a idade de oitenta anos... ou oitenta por cento a i-

dade de noventa...

Nossa Senhora, que mentirosa você é! Não acabou de afirmar

que todo mundo é de meia idade?
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Estou somente repetindo o que o governo diz. Isso não tem

nada que ver com o que eu...

Eu não disse? A televisão é culpada de tudo isso. Papaí, vá

ao quarto dela e quebre a televisão.

Ha, ha! Não vai achá-la.

(levantando-se com dificuldade) Bem, se não há outro jeito.

E não pise em cima do pequinês. fle é cego.

file é cego, mas eu não! (sai pelo arco)

Não vai achá-lo tampouco.

Eu não sou uma felizarda por ter arranjado um tal marido? 22

magine a senhora, eu podia ter 4chado um que fosse pobre ou

brigão, ou um que passasse o diá inteiro numa cadeira de TO,

das.,. OH MEU DEUS! O quê eu disse? O que foi que eu disse

meu Deus!

Você disse que podia ter arranjado um marido que passasse

sentado o dia todo numa cadeira de rodas...

Oh! estou mortificada. Gostaria de morrer! Gostaria de cor-

tar a língua... Gostaria...

(esforçando-se por dar uma risadinha) Não fique tão afli-

ta... não quer dizer nada...

Gostaria... ta, gostaria...

Não se preocupe! Não pense mail niss6... Por favor!

A senhora tem razão. Eu simplesmente não pensarei mais nis-
to, e assim esquecerei que falei tal coisa e tudo ficará
0. K. (pausa) ISSO! Já esquecf... E agora que papai foi lé
fora, vamos ter um pouco de conversa fiada...

Não sei, não...

Adoro uma pequena conversa fiada... a senhora não?

Fu ia perguntar-lhe se não podia arranjar-me um copo de á-
gua. Sinto-me um pouco tonta,

vaô, vá buscar um copo d'água para Mrs. Barker.

Vá você. Eu dispenso.

'A vovó ADORA dar uma ajudazinha aqui e alí no serviço de ca
sa, sabe. Isso lhe dá um certo sentimento de segurança. A-
liás falso.

Eu dispenso. Chega!

Ora, ora, seja uma vovó boazinha! Hm? Senão, você sabe, o
que vai acontecer! O asiloll11 É

Você não me põe medo não! Sou velha demais para tais coi-
sas! Além disso...

Incrivel! Bem, trataremos disso mais tarde! Espere af... es
conderia sua dentadura... eu...

Não se incomode. Já está tudo escondido.

Vou desmaiar., Vou mesmo...
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Mamãe: Santo Deus! Então vou eu mesma,. (enquanto sai pelo arco, à

vovó) Nos duas vamos ainda ajustar as contas. Você vai ver!

(sai)

Vovo : Vá para o inferno. (a Mrs. Barker) Como se sente, meu bem?

Barker: Um pouquinho melhor... sim, bem melhor Obrigada, vovó I

Vovô: Ótimo !

Barker: Porém, sinto-me tão perdida... não sabendo porque estou a-

qui... e, além de tudo, les dizem que já estive aqui

-

an-

tes... E

Vovó: Sabe de uma coisa? É certo. Você já esteve aqui. Quer di-

zer, neste apartamento não, mudamos uma porção de vezes, de

um apartamento para outro, na escala social de cima para bai

xo, como ratos, caso você goste de comparações.

Barker: Não, não gosto de comparações.

Vovó: Desculpe-me então.

Barker: (repentinamente) Vovó, tênho a impressão de que posso con-

fiar na senhora.

Vovo: Se fosse você, não ia confiar demais. A nossa divisa aqui é:

Cada um por si, Deus por todos! 2

Barker: É assim? Todavia, tenho A abseluta impressão de poder con-

fiar Ha senhora. POR FAVOR, diga-me, por favor, qual foi a

razão porque no chamaram para vir aqui? Imploro-lhe que me

diga istol

Vovó: Meus Deus, isto faz um bem! Há quanto . tempo ninguem me fa-

zia um pedido com tamanha insistência. Suplique mais um pou

co.

Barker: Podia ter imaginado essa resposta. Tal filha, tal mãe.

Vovó: Não foi minha intenção ser grosseira. Se não quizer implo-

rar, então pelo menos peça, rogue, solicite, supligue, qual

quer coisa que lhe venha na bolal

Barker: A senhora é uma mulher terrivel!

Vovó: Qualquer dia você me compreenderá. Por favor l!

Barker: Oh, meu Deus! Que seja, então. Imploro, suplico, peço de

joelhos... |

Vovó: De joelhos... Quantos anos faz que não ouço palavras tão

lindas... Você é uma mulher querida, encantadora.. Voeê me

implora, de joelhos. A isto eu não posso resistir.

Barker: Por favor, diga-me agora por quê éles nos chamaram.

Vovô: Pois bem. AÍ vai meu palpite. Mais não posso fazer por vo-

cê. Não passo de uma velha confusa. Preste bem atenção. É

importante. - Era uma vez, não faz muito tempo, embora bas-

tante tempo... faz mais ou menos vinte anos, era uma vez um

homem, muito parecido com o papai, e uma mulher muito pare-

eida com a mamãe., Os dois eram casados, da mesma forma como
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mamãe e papai estão casados. E éles moravam num apartamento
muito parecido com este aqui. Uma velha estava morando com

êles, muito parecida com a minha insignificância, sômente

que mais moça, pois já se passaram alguns anos, Em suma, to

dos eram mais moços,

Que história excitante!

Naquele tempo existia uma senhora amável, naturalmente mais

moça também, que se excedeu em toda espécie de atividades

de benifiência. E, uma destas atividades beneficientes da-

quela senhora amável, consistia no fato dela pôr as suas ca

pacidades voluntárias à disposição de uma organização, mui-

to parecida com uma agência de adoção que se encontra alí

na esquina, a Agência "Adeus", chefiada por uma senhora de

idade, terrivelmente surda e muito parecida com miss 'Adeus"

que dirige a agência de adoção "Adeus" na esquina.

Que interessante!

Bem, seja como fór, um belo dia, aquele homem que se pare-

cia muito com papai e aquela mulher que se parecia muito com

mamãe foram procurár aquela senhora amável que exerceu tan-

tas atividades beneficientes, que se parecia muito com vo-

cê, meu bem... e éles estavam muito tristes e ao mesmo tem-
po esperançosos, e êles choravam e riam e roiam as unhas.
tão embaraçados estavam, e êles contaram à senhora amável

as coisas mais Íntimas.

Que fascinante! Quê foi que disseram?

Oh, era muito engraçado. A mulher muito parecida com a ma

mãe disse que ela e o homem muito parecido com o papai nun

ca tinham sido abençoados com qualquer coisa como um fard.

de alegria...

Abençoados com que???

Um fardo. Um pequeno fardo de alegria.

Ahi A senhora quer dizer: um embrulho i

É. Sim. Fardo, embralho, quê diferença faz? Fm todo caso fo

assim: a mulher parecida com mamãe disse que desejava tant

um farão próprio e que o homem muito parecido com papal nã

era capaz de proporcionar-lhe tal fardo. 0 homem muito pa-

recido com papai disse: Isto mesmo, sempre desejavam um fa;

do que seria dêles, mas que a mulher muito parecida com ma-

mãe não podia ter um, e assim sendo, êles tinham decidido

comprar algo como um tal fardo.,

Deslumbrante l

Não é? E a senhora amável muito parecida com você disse al-

£uma coisa como: "Que penal Mas, acalmem-se, acho que termo

justamente o fardo certo para vocês", Ou será que ela dis

se: "embrulho"?? Bem, seja como fôr, a mulher muito pareca
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(Cont.) da com a mamãe e O homem muito parecido com o papai

choravam e riam e roeram as unhas de tão excitados que fi-

caram, e contaram à senhora muito parecida com você coisas

mais Íntimas ainda, coisas absolutamente sem importância?

porém mais indecentes. E a senhora amável tão parecida com

você e que tinha uma pequena tendência para pornografia, es

cutou com entusiasmo e caiu numa espécie de êxtase. Obal e-

la disse: Puxa vidal! Mas isso não tem nada com à história.

Barker: Acho também. Porém, que emocionantei

Vovó: Seja como fôr, eles àcabaram por comprar seu fardo ou coisa

parecida e levaram-no para casa. Mas, as coisas não sairam

tão bem como tinham imaginado.

Surgiram dificuldades?

Isto mesmo. (lança um olhar em direção ao arco) Tenho de a-

pressar-me agora. Acho que logo vou sair daqui.

Deveras?

Sim.
[

Os velhos não vão a parte nenhuma. Estão sendo levados para

um determinado lugar, ou colocados num determinado lugar.

é. s dafÃ?

Bem, em primeiro lugar verificou-se que o fardo não se pa-

recia com nenhum dos pais. Isso já erà bastante ruim, mas

as coisas pioravam. Uma bela noite êle gritou de tal manei-

ra que se podia ouví-lo de longe...

Barker: Gritou de tal maneira...

Vovó: Isso foi somente o começo., Com o decorrer do tempo verifi-

cou-se que éle demonstrava somente simpatia pelo papai.

Barker: Pelo papai? Bem, tôda mulher com auto-respeito arrancaria

os olhos da cara dêlei

Vovó: Foi justamente o que ela fez. Mas depois, êle se tornou ar-

e rogante.

Barker: ITttti Que no jento i

Vovo: Isso também acharam. Mas não é tudo., Depois êle come-

cou a se interessar pelo seu !

Barker: Não me diga! Pelo seu ! já-sabe-o-que? Oxalá tenham éles

lhe cortado as mãos.

Vovô: Cortaram, sim, mais tarde. Mas, primeiro cortaram seu " ja-

sabe-o-que".

Barker: Ótima idéia!

Vovó: Também acharam. Mas aconteceu que, após terem cortado o seu

'! já-sabe-o-que", éle continuo pondo as mãos em baixo dos co

bertores, procurando seu ' já-sabe-o-que. files tiveram fi-

nalmente que cortar-lhe as mãos.

Claro. i
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Porém, o pequeno fardo se ofendeu fàcilmente. Imagine, um

dia êle xingou a mamãe, dizendo nomes feios.

Bem, espero que lhe tenham arrancado a língua.

Naturalmente. E depois, à medida que crescia, tornou-se e-

vidente uma porção de coisas terríveis. Por exemplo: não ti

nha cabeça nos ombros, faltavam-lhe os intestinos e a espi-

nha dorsal, seus pés eram de barro.,. enfim, coisas horrí-

veis.

Horrivel !

Ficaram mais que desanimados, pode imaginar.

Evidentemente. E depois? O quê fizeram depois?

O quê fizeram depois? A última gota, aquela que fez trans-

bordar o cõpo foi que um belo dia êle se.-deitou e morreu.

Pode imaginar como eles ficaram sentidos. Tanto sacrifício

e tanto dinheiro perdido., Consternados, chamaram a senhora

que lhes vendera o fardo, e pediram que viesse imediatamehnh-

te para o apartamento. Queriam tomar satisfação. Queriam

seu dinheiro de volta, Isso mesmo. Queriam o dinheiro de

volta.

Barker: Ah, meu Deus!

Vovô: Está frita, hm?

Barker: Ah, meu Deusl

Papai: (nos bastidores) Mamãe, não ácho a televisão da vovó. Nem o

pequinês.

Mamãe: (nos bastidores) Engraçado. Não acho água.

Vovó: He, he, he! Não disse que tudo estava escondido?

Barker: Escondeu também a água?

Vovó: (confusa) Não. A água não.

Papai: (nos bastidores) Se você quer saber a verdade... nem acho o

quarto da vovó. E

Vovô: Heç,he, hel

Barker: Minha Nossa Senhora, escondeu TUDO mesmo. Não é assim?

Vovó: Claro, meu bem, Claro,.

Mamãe: (pondo a cabeça pela porta) O quê você me diz, vovó? O pa-

pai não consegue achar sua televisão, nem o pequinês, e, Pa

ra falar a verdade, nem encontrou o seu quartá.

Vovó: Não lhe disse que escondi tudo?

Mamãe: Bobagem, vovó, Já vou aí e você vai ver., Você é um desman-

cha-prazeres. Isto é que você é.

Vovô: Não fique nervosa, menina. Logo não estarei mais aqui.

Mamãe: Agora você fala a verdade. Há quanto tempo o papai quer in-

ternar você num asilo e foi somente eu quem o impediu. Mas

agora fioue sabendo de uma coisa. Estou farta dessas brigas

o tempo todo. Agora vou fazer a vontade déêéle. Agora você vai

veri O seu tempo chegou. Você estará no asilo, sem dar por
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(Cont.) isso., Direi ao papaí para chamar imediatamente o ho

mem do ésilo.

Ja tomei a dianteira.

Onde ja se viu uma velha tão convencida? Você não tem com-

preensao acerca de sua situação.

Por quê pergunta, se Ja conhece a resposta?

Mrs. Barker, por favor venha até a cozinha para tomar seu

cºpo de agua. Agui não é possivel, com a vová incomodando a

todo instante, - e alem disso...:

Não vejo o que a vovotem eom issée. E, francamente, não a-

eho você muito delicadas

Parece que está esquecendo que é hóspede nesta casa...

Apartamento . . -

Apartamento... e quê tocê é uma mulher protiasional Agora,

se quiser tef a gentileza e ir comigo até a cozinha, fica-

rei muito contente por poder mostrar-lhe onde se encontra a

agua e onde se encontra o copo... e depois saberá explicar

tudo isso, se é que tem bastante inteligencia para contar

até quatro. (ela desaparece)

(apos um momento de meditação) Acho que ela tem razão.

Bem, para você ver no que resulta if a casa dos Outros, quan

do a chamam por telefone, no intuito de fazer-lhes um fa-

VOr .

Provavelmente a senhora também tem razão. Bem, vovo, foi um

prazer conversar com a senhora.

O prazer foi meu de escutar aquilo que você contou. Alidãs,

é melhor não contar à mamãe e papaí que eu lhe def um pal-

pite.

Ai, meu Deus, o palpite! Quase me esqueci. Não, não. Pode

ficar descansada, não direi palavra.

Não sei se ajudou em alguma coisa...

Não sei dizer ainda. Tenho que, como direi, tenho que rela-

cionar tudo, é isso mesmo, esta é a palavra certa, tenho que

pôr certas coisas em relação ao que disse, certas coisasque

eu sei, para poder tirar conclusões... O que tenho a fazer

em primeiro lugar é: examinar se existe tal relação. Afinal

eu sou ajudante voluntária numa agência de adoção, mas essa

agência não é parecida com a agência "Adeus" porque ela é a

Agência "Adeus". E, embora eu esteja lembrada que mamãe e

papai me procuraram, faz... oh, vinte anos, para comprar um

fardo, não consigo me lembrar se alguem me procurou para tal

fix, parecido com merãe e papai. Compreende? É um problema

complicado,. Tenho de pensar bem sobre isso, ponderar, medi-

tar... De qualquer maneira, a senhora é a tal, querendo a-

judar-me. Irei tomar um góle de água na cozinha. Será que a

senhora ainda estará aqui quando eu voltar?
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Não. Não é preciso. (Mrs. Barker sai pelo arco) Bles não

querem se despedir dos velhos, porque não querem meter med?

néles. 0h, meu Deus, se soubessem como ée ridícuªo quando à;

sem: "Como vai? Forte? Você esta com otima aparência, etc!...

não diriam nada disso. A verdade é que se pode dizer bempgg

ces coisas para os velhos que não sejam simplesmente terri-

veis, (tocam a campainha) Entrei

(O JOVEM entra. Vovo olha para éle de cima para baixo.)

OÓbai AÍ vem uma brisa refrescante!

Olá.
Cruzes! Você é o homem do asilo?

O homem do quê? ,
O homem do asilo, do asilo. Você veiu para me buscar?

Não sei de quê está falando.

Oh! Bem. (pausa) Você é formidável, não é? O Tal! Emo

Heim? _

Eu disse: Você é craque, maravilhoso.

0h, obrigado.,

Você não parece muito entusiasmado com o meu elogio.

0h, é que estou... que estou acostumado...

Sabe de uma coisa? Se estivesse mais ou menos canto e cin-

quenta anos mais moça, ia namorar você!

Posso imaginar!

Puxa vida, olhe esses músculos i

(movimentando os músculos) Bem bens, não é mesmo?

Olhe só? Será que tudo isso é natural?

Bem, a estrutura básica existe, mas também dei a minha con-

tribuição, Treinando box, sabel

Tenho certeza disso. Você deveria estar no cinema, rapaz!

Sei disso.,

Diretamente na tela. Sim. Suponho que muitos Já lhe disse-
ram isso, não é?
á"4 e

Você deveria tentar trabalhar num filme, sabe?
De fato acho que tenho uma carreira pela frente. Passei qua
se toda a minha vida na Califórnia e conhecí lá alguma gen-
te que... que podia me fazer progredir. De resto, não tenho
muita pressa. Sou quase tão jovem quanto pareço.
“aplêndidol E seu rosto, rapazl Que rosto]
É. Não é feio. Não? Franco, limpo, tipo do jovem do campo,
no Médio Oeste, de uma beleza quase provocante, com manei-
ras tipicamente americanas. Perfil bom, nariz artebitado, o
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Jovem: (Cont.) lhar honesto, sorriso encantador...

Vovó: (qualquer termo de exclamação) Sabe o que é, rapaz? Você é o

SONHO AMERICANO.

Jovem: Obrigado.

Mamãe: (nos bastidores) Quem tocou a campainha?

Vovó: (gritando para dentro) O Sonho Americano!

Mamãe: (fóra) O quê? Quê você diz?

Vovó: (gritando) O Sonho Americano! O Sonho Americano, diabo!

Papai: (fóra) O quê ela está dizendo, mamãe?

Mamãe: (fóra) Qualquer bobágem. Não preste atenção. Achou o quarto

da vovo?

Papai: (fóra) Não. Não consigo nem achar Mrs. Barker!

Jovem: Diga—mol O quê significa tudo isso?

Vovó: Não é nada. A querida família sômente. Mas, para quê falar

dela? É cem vezes mais interessante falar de você, meu amor!

Jovem: is ordens. z

Vovó: Vamos 15, então. Você diz que não e o homem da asilo. O que

está fazendo aqui?

Jovem: Procuro serviço.

Vove: Oh Quê espécie de serviço?

Jovem: Oh, para mim tanto faz... qualquer um... qualquer trabalho

que renda. Faço quase tudo por dinheiro.

Vovo: É assim? Hm? Bem, estou me perguntando se teria serviço para

você aqui...

Jovem: Por quê não? Podia ser, não é? De fôra. 9 prédio me parecia

adequado ...

Vovo: Para mim pareceu sempre um prédio absolutamente inadequado,

suponho porém que você entenda disso melhor do que eu.

Jovem: Eu sinto essas coisas.

Vovó: Quem sabe haja alguma coisa que você possa fazer por aqui.

Fique lá! Não se aproxime de mím!

Jovem: Desculpe.

Vovo: Não quero dizer que ia me importar. Nemsei se ia me impor-

tar ou não. Mas, não ia ficar bem. Ficaria feio, até!

Jovem: Acho que tem razão.

Vovo: Então, fique aí e deixe-me pensar. Quê espécis de serviço vo

cê poderia fazer aqui?! A querida família encontra-se num

certo embaraço, num certo dilema... e eu estou me perguntan-

do se você não poderia ser útil!

Jovem: Por quê não, se dá dinheiro! a senhora tem algum di-

rheiro?

Vovô: Dinheiro? Nesta casa a gente tem mais dinheiro de que você

pode gastar.

Jovem: Será?
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Vovó: Bem, quem sabe não seja tanto. Além disso, tenho dinheiro

#
proprio.

Jovem: Verdade?

Vovó: Verdade. Sabe, acontece muiteas vezes que os velhos tem uma

porção de dinheiro. Bem mais do que os outros pensam. Apro

xime-se um pouco, para que eu possa segredar para você...,

mas não perto demais, senão poderia desmaiar.

Jovem: Oh, perdão.

Vovó: Está bem, está bem. Preste atenção. Já ouviu falar da gran

de competição de fazer bolos? Onde todas as mulheres se en

contram num celeiro grande num campeonato de fazer bolos?

Jovem: Não., Acho que não...

Vovo: Não se aproxime demais! Em suma, não tem importância se vo

cê já ouviu falar daquela competição, ou não. O importante

é, e não quero que alguem saíba disso, porque a querida fa

miília pensa que eu não saí de casa durante oito anos, bem,

o importante é que este ano ganhei o primeiro prêmio naque

le campeonato de fazer bolos. 0h, os jornais deram tudo di

reitinho... naturalmente não com meu nome verdadeiro.: Usát

um "nom de boulangere": TIO HENRIQUE.

Jovem: Não me diga!

Vovo: E, por quê não? Eu podia ser, do mesmo modo, um velho como

uma velha. E, sabe como chamei o bolo que me valeu o prê-

mio?

Não. Como o chamou?

"Bolo de ontem" de TIO HENRIQUE,

Bonito nome.

É. E tudo isso não deu trabalho nenhum. Sabe como fiz? Com

prei um bolo na confeitaria, deixei éle guardado por aí, e

depois passei o bolo secretamente nas mãos dos membros do

Juri. Nínguem notou nada. Pi muitíssimo simples.

Jovem: Puxa, a senhora é sabida! Não é?

Vovó: Raça de pioneiros, sabel

Jovem: Não leve a mal, mas a senhora não vai querer que eu acredi

te em tudo isso!

Vovó: Tanto faz para mim se você acredita ou não, O que vale pa-
ra mim é que ganhei vinte e cinco mangos com o "Bolo de on
tem" de TIO HLENRIQUE,

Jovem: Vinte e cinco mil...!!!

Vovó: Até o último vintêmi O quê você me diz agora?

Jovem: Legal!

Vovó: Sabia que você ficaria impressionado.

Jovem: Dinheiro é o melhor modo de entendimento,

Vovó: He! Você me parece conhecido !

Jovem: Como disse?
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Disse que você me parece conhecido;

É bem possivel. Eu fui monequim durante algum tempo.

Não. Não é isso. Você me lembra algupm.

Bem., Sou um tipo...

Se é! Escute! Porque disse que faria TUDO por dinheiro...

Não tome a mal se lhe espremo um pouco, não éo

Não, não. Faz parte da entrevista. Não me incomodo absolu-

tamente de contar-lhe tudo. Sabe eomo e, eu não tenho ta-

lento algum, com exceção do que está vendo: minha pessõa,

meu corpo, meu rosto; de resto, estou incompleto, e, bem

por isso tenho que, como direi, que compensar.

0 que você quer dizer com "incompleto"?! Você me parece

bastante completo l

Parece-me que posso ter confiança na senhora e explicar tu

do. Em parte porque a senhora é tão velha. Gente muito ve-

lha sabe guardar segredos, porque se os revelam aos outros,

bem, a senhora sabe melhor do que eu o que significa o rí-

àÍculo e a indiferença.

Sei, filho, sei.

Escute então. Minha nãe morreu na.noite em quecnascí.Nunca

conheci meu pai. É bem possivel quê minha mãe tampouco O

conhecia, Porém, não era sozinho, alguém estava deitado ao

meu lado nã plascenta, meu irmão, meu irmão gêmeo.

Oh, continue, filho!

Brenos gemeos homoz1goticos... êle e eu... não fraternais,

mas idênticos. Éramos do mesmo óvulo, E assim, sendo gême-

os do mesmo óvulo e nã de úvulo diferente, existia entre

nós uma semelhança tão grande que a senhora não pode ima-

ginas, Um sentia o outro respirar... 0 coração déle puisan

do nas minhas fontes e vice-versa... os nossos estomagos

doiam ao mesmo tempo e ao mesmo tempo chorávamos, pedindo

alimento. Tem bastante idade para compreender?

Acho que sim, filho. Acho que tenho quase a idade para com

preender você.

Tomara. Acontece que nos separaram muito pequenos, meu ir-

mão, meu gêmeo, de mim, até o ponto em que se pôde falar

de separação de um sér. Fómos separados 3 força, jogados

em cantos opostos do continente. Nã sei o que aconteceu

com meu irmão, meu outro EGO... sei somente que com o pas-

sar dos anos, com algumas interrupções, sofrí perdas, para

as quais não tenho explicações. Eu caí no pecado... perdl

minha lnocencia, perdas e mais perdas. Como devo expiicar!

Quom sabe, assim: Un dia comecei a me sentir mal, foi como

so meu coração parasse, como se fósse arrancado do meu cor

vo, e, a partir daquele momento fiquei impossibilitado de
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(Cont.) amar. Certa vez, estava dormindo, acordei e os meus

Qlhos arderam... e, desde aquela época fiquei impossibili-

tado de contemplar seja o que fôr, nem com compaixão, nem

com afeição. A única coisa que sinto, é a indiferença fria.

Não sou mais homem. Até minha virilidade, um dia sentÃ uma

dor imensa, e a partir daquele momento não posso mais amar

com meu corpo. Até minhas mãos, não sei mais tocar uma ou-

tra pessõa e sentir o amor. E tem mais, mais perdas, peraí

a capacidade de sentir seja o que fór. Tódas as imiinhas emo-

ções se extinguiram. Ando dissecado, despedaçado... estri-

pado., O que restou, eis aqui... minha pessôa, corpo e

to. Faço uso do que tenho. Deixo-me amar pelos outros, me

conformei com meu destino. Pois sei muito bem que, irssmo que

não sinta atração nenhuma pelos outros, tenho de deixá-los

sentir atração por mim. Deixo que me amem, que toquem o meu

corpo, que procurem prazeres desta minha existência proble-

mática. Como já lhe disse, sou incompleto, incapacitado pa-

ra qualquer sentimento. Agora Já sabe tudo sóbre mim, Eu sou

o que vê aqui. E assim será sempre, por todos os tempos.

Oh, rapaz, rapaz! (grande pausa) Estava enganada, antes. Vo

cê não somente me parece conhecido. O fato é que conheci, A

ma vez, alguêm muito parecido com você, ou melhor, muito pa

recido com o rapaz que você era...

Cuidado! Cuidado!] O que lhe contei talvez não seja verdade.

Na minha profissão...

SHHHHH! (o jovem abaixa a cabeça docilmente) Falando de um

modo mais preciso, parecida com dlzuim que poderia ter-se

tornado naquela pessõôa que você teria sido, se não fósse o

que é. --Para finalizar, a não ser que esteja enganada, a-

chou seu emprego.

Jovem: Qual seria o meu serviço?

Vovó: (chamando) U-Huuuli

Barker: (entrando pelo arco) Olá, vovo! Que bom! Finalmente encon-

tro uma alma viva. Imagine, não acho papai, nem mamãe. (en-

cherga o jovem) Oh! Quem é este?

Vovô: Oh! Hn!... bem... êste é o jovem do asilo. É. Isso mesmo. O

jovem do asilo.

Barker: Então é verdade. Chamaram mesmo o homem do asilo! Vão levá-

la embora.

Vové: (dando de ombros)O quê você quer que eu faça. É assim mes-

mo. Foi exatamente o que ficou combinado.

(ao jovem) Como pode atrever-se a levar esta pobre velha!

(lançando um olhar para a vovó, que lhe dá sinal com s ca-

sç1) Cumpro ordens. Sou pego para isso. Não faço pergun-

4 sA3.
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(pausa curta) Oh! (pausa) Certamente você tem razão. Não de

veria meter-me nisso.

(ao jovem) Por favor, quer levar meus pertences para o car-

ro? (indica as caixas)

(hesitando de modo imperceptível) Com prazer.

(enquanto o joven pega metade das caixas e se dirige para a

porta) Pessôa amável, o jovem do asilo. Não acha?

tabana a cabeça, incrédula, Olhando atentamente para o jo-

yem que sai) Por incrivel que pareça, algumas coisas muda-

ram para melhor. Me lembro muito bem quando mandei buscar

minha mãe, o homem do asilo não tinha a metade da arabili-

dade dêste.

Então, também mandou levar a sia mãe?

(alegre) Claro que sim! A senhora não?

(confusa) Não., Eu não. Não que me lembre! (continua em tom

de pessôa de negócios) Escute aqui, meu bem. Tenho de con-

versar à sós consigo!

Como não! às ordens.

Por favor. Preste atenção.

Sim, vovó. Sim.

Preste muita atenção. Você se encontra, por assim dizer,

num certo dilema com mamãe e papai...

É. Sim. Estou curiosa em saber para onde éles foram.

Não se aflija. files voltarão. Eu disse: Preste atenção!

Desculpe.

Você se encontra nesse dilema com papai e mamae, e me pare-

ce que achei o caminho pelo qual você poderá sair dêle. (o

jovem entra pela porta da frente) Querido, quer ter a bon-

dade ãe levar o restante? (o jovem recolhe o restante das

caixas, saindo de novo pela porta da frente).(Ã Mrs. Bar-

ker) Ótimo. Agora, cscute, meu bem! (ela cochicha no ouvido

de Mrs., Barker.)

(suas exclamações e sua expressão mudam de acordo com o que

ela vai ouvir) OhJ Oh! O quê? Não acho que poderias... acha

realmente que poderia... bem... quem sabe. Ai meu Deus...

minha nossa... que idéia maravilhosa... que ideia extraor-

dinária... fenomenal...

Também achei.

: Para uma senhora da sua idade! Quase não se pode acreditar

Heli dc! Hai

: Acho e idéia arrebatadora, maravilhosa. Vou imediatamente

prosurar a mamãe e o papai.

Muito bem.

: Então... então... acho que vou despedir-me agora. Não sei

como lhe agradecer. (ela se dirige para o areo)
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Não há de que. Pode dizê-lo agora.

0 quê?

Adeus.

Isso mesmo. Adeus. (ela sai pelo arco; ouve-se ainda cha-

mar) Papaiiiiiil!

Adeus. (sôzinha agora, ela olha ao seu redor) Ai de mim. (a

Bana com a cabeça) Aí de mim! (da uma última olhadela no a-

posento) Adeus. (o jovem volta) Então, estamos prontos?

Levei todas as caixas para fora.

(um pouco triste) Não sei porque me dou 3» trabalho de le-

vá-las. Não tem muita coisa dentro ... algumas cartas velhas,

alguns remorsos, meu pequines... cego como é... minha tele-

visão, minha dentadura de domingos, oitenta e seis anos vi-

vídos ... alguns sons... alguns retratos Ja ...

e... (dando dé ombros) você já sabe... as coisas que a gen-

te junta...

Quer que lhe consiga um taxi, ou em qué mais posso lhe ser

útil?

Em nada, meu fílho. Muito obrigada. De hoje em diante terei

que aprender novamente a ser independente.

E eu? Quê devo fazer agora?

Você fica aqui, meu bem. Tudo ficará claro para você. Sera

explicado tudo. Você entenderá.

Está bem.

(com um último olhar pelo aposento) Então...

Ru a acompanharei até o elevador.

Muita gentileza, meu rapaz. (os dois saem devagar pela por- "

ta da frente. Entra Mrs. Barker, seguida por mamãe e papai)

...e tenho muito prazer em lhes comunicar que tudo está re-

solvido e em ordem.

Graças a Deus! Já estávamos com recçio de que surgissem 43

ficuldades, adiantamentos, prazos, ou edisa parecida...

Sim. Sentimo-nos realmente aliviados.

Isto faz parte do trabalho das mulheres profissionais.

E a vovó! Onde está a vovô? A vovo não está aqui! Onde es-

tá? E, veja só! Nem as caixinhas não estão mais aqui. A vo-

vó se foi e as caixas se foram também. Safou-se, e, vai ver,

papai, roubou alguma coisa também.

Ora, mamãe, o jovem do asilo esteve aqui.

(espantada) Quem???

0 jovem do asilo. Do asilo!

(de repente as luzes ficam mais fracas, apagam-se um pouco)

(abana a cabeça) Não. Impossivel!

Mas se lhe digo que o vi com meu próprios olhos !
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Mamãe: Não, não. (quase chorando) Impossível. Não existe nenhum ho-

mem do asilo. Nós o inventamos! Vovó! Vovó!

Papai:

Mamãe:

Papai:

vaó:

Barker:

Mamãe:

Papai:

Mamãe:

Barker;

Papai:

Mamãe:

Papai:

Barker:

Papai:

Mamãe:

e&Barker

Jovem:

Barker:

Jovem)

Mam£e:

Barker:

"ovem:

Papai:

Mamãe:

(aproximando-se de mamãe) Calma, mamãe, quieta! Nã fique

nervosa l

0h, papai... onde está a vovó?

Acalme-se., Calma.

(enquanto o papai tenta consolar a mamãe, a vovo entra em

cêna e fica parada perto da ribalta ao lado direito.)

(ao público) Shhh! AÍ tem coisa e eu quero observar. (Ela

faz sinal a MFs. Barker para dirigir—so até a porta da fren

te., Mrs. Barker anda nas pontas dos pés. sorrindo miísterio-

Samente. Ela ábre, e, na moldura da porta aparece o Jovem.

As luzes aumentam novamente enquanto o SONHO AMERICANO en-

tra.)

Atenção! Atenção! A surpresa do seculo! Aqui estames.

O quê? O quê?

Heim? O quê?

(falando entre soluços) Quê surpresa?

A surpresa!! A surpresa da qual lhe falei!

Você... você já sabe, mamãe!

Uma sur- pre- sa?

(querendo animá-la) Você nÃo se lembra mais, mamãe, por que

pedimos a senhQra "Qual é a sua graça" para vir aqui?

Mrs. Barker... Mrs. Barker, por favor.

Você está lembrada agora, mamãe? Lembra as nossas conversas,

discutindo como conseguir satisfação? E, sobre o pequeno faz,

do? 2

(de repente tornando-se alegre) Sim, sim. Claro! Como podia

esquecer? Como podia esquecer?!

(ao jovem) Esta é a mamãe.

Muito prazer.

(ao jovem, baixo) O nome dela é mamão!

Como, como vai, mamãe? f

Olá! Muito bem!

(ao jovem) E êste é o papai.

Muita satisfação.

Igualmente.

(restabeleceu-se e gira a volta do jovem, apalpando seus bra

ços, dando-lhe alguns empurrões Íntimos nas costas) Isto sim!

Sim senhor!!! Este sim, é muito melhor, muitissimo! Papai,

venha ver! Venha ver se realmente isto não é uma coisa muito

melhor! -

Eu estou vendo tudo isto daqui, mamãe. Isto realmente é uma

coisa muito melhor,
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Isto sim! Sim senhor!! Mrs. Barker, não sei como lhe agra-

decer !

Não precisa preocupar-se com isso. Eu lhe enviarei a conta

pelo correio.

Isso é realmente um grande motigo para uma celebração. Isso

mereçe um drinquel!

Oh, que idéia maravilhosa!!

Temos uma garrafa de "Saute;ms" na cozinha.

Vou buscá-la.

Você vai mesmo? Que bom! A cozinha fica aí atrás do arco!

(enquanto o jovem sai, ela fala à Mrs. Barker) fle é encan-

tador. Realmente uma especialidade. Muito melhor do que

_

O

outro. a

Eu estou feliz por vê-la tão satisfeita. E também folicíss;

ma por tudo ter terminado de uma maneira tão bêa.

Pelo mencs sabemos agora o motivo pelo qual a chamamos. E

tambem estamos felizes porque tudo se esclareceu. Por falar

nisso, como é mesmo o nome déle? f

Oh! Chame-o pelo nome que desejar. fle pertende a vocês.

Chame-lhe pelo mesmo nome como chamavam o outro!

Papai, como chamávamos o outro?

(confuso) O outro ?!?!

(volta com uma bandeja onde está a garrafa de "Sauterne" e

cinco taças) Aqui está.

Vival Viva i

Muito bem!

(aproximando-se da bandeja) Então vamos.., Cineo taças? Por

quê cinco? Somos somente quatro! Por quê cinco?

(percebendo o olhar da vovó que indica não desejar ser vís-

ta) Desculpe!

Você precisa aprender a contar. Somos uma família fina, e

você precisa aprender a contar muito bem.

Aprenderei.

Bemi Cada um pégue a sua taça! (pegam) Vamos beber para ce-

lebrar. PARA A SATISFAÇÃO! Quem foi que disse não ser mais

possivel hoje em dia conseguir a satisfação!!

Que "Sauterne" Horrivel!

Sim, isso mesmo!] (ao jovem)(sua voz adocícou-se, tornando-

se um pouco pastosa devido ao vinho) Você nem pode imaginar

como eu me sinto feliz só por olhar para você, Sim senhor,

se você soubesse o que nós passamos com... com o outro? Ru

lhe contarei em outra ocasião. (iíndicanco a senhora Barker)

Depois que ela fôr embora. Ela é a grande responsável 2 por

toda essa enorme confusão. Fu lhe explicarei tudo mais tar-
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(Cont.) de. (ela chega-se bem junto a ele). Quem sabe, quem

sabe, mais tarde, esta noite.

(afastando-se um pouco dela) Sim, isto seria muito bom!

(confusa) Alguma coisa em você me é familiar, sabel Pu não

sei bem...

(interrompendo; à platéia) Bem, acredito que isto a tudo ep

volveu. Afinal seja para a vida Qu seja para a morte,

tudo não passou de uma Comédia; perece-me bastanto razoavel

ir parando por aqui.

Bastante razoável mesmo.

Deixemos pois, que fiquem as coisas

nos lugares onde por certo ficarão...

aproveitemo-nos enquanto

.

todo mundo

sente-se assim tão feliz...

enquanto todo mundo possue aquilo

que sonhou...

ou quem sabe,

enquanto tudo mundo imagina

ter sonhado aquilo que agora tem.

Boa noite! Bons sonhos!

jomgb/aequipe
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DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

3232/97

POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL

Cópia para Controle de Serviço

GEN. SILVIO CORREA DE ANDRADE A

DELEGADO REGIONAL DO DPP/SP

RUA PIAUÍ 527 - S&O PAULO

4 5 A 68

RRPERÍNCIA RÁDIO 6/04B/68 QUE CERTIFICADO

ET SCRIPT PEÇA IBAIRAL " SONHO AMERICANO " SEQUIU HOJE vr—
HAIOTE PT sSDs

JUVENCIO REIs
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